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Texto-base da reforma 
trabalhista é aprovado
Projeto altera mais de 100 pontos da Consolidação das Leis do Trabalho; acordos coletivos prevalecerão sobre a lei. Página 4

Chapecoense vai ao 
Uruguai em clima de 
final na Libertadores

Com o mesmo número de pontos que seu 
adversário no Grupo 7, o Nacional, mas na 
terceira colocação, Chape busca vitória fora 
para compensar tropeço em casa. Páginas 24

Foto: Divulgação/Secom-PB

Paraíba tira 52a cidade 
do isolamento asfáltico
Moradores de Caraúbas comemoram 
pavimentação da PB-196, com 22km de 
extensão e R$ 13 milhões investidos com 
recursos do Tesouro Estadual. Página 3

Senado aprova projeto 
contra abuso de autoridade

Fotógrafa expõe Sertão 
da Paraíba em 35 imagens

Com 54 votos a favor e 19 contra, substitutivo só atingiu 
consenso da maioria após emenda que retirou punição 
a juízes por “crime de hermenêutica”. Página 14

Em cartaz a partir de hoje na Funesc, mostra “Ser-
tão Perene”, de Áurea Cristina Barros, apresenta 
uma aridez poética em fotografias de paisagens e 
personagens do interior do Estado. Página 9
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A safra dos cajus era anunciada pelos meninos que vendiam os frutos de porta em 
porta. Eles vinham com os galões atravessados sobre os ombros. De cada lado pendiam 
os leques dourados e vermelhos dos cajus suspensos pelas castanhas atadas nos fios 
de agave. Recendiam um perfume doce e um ranço precoce de tanino. Ah, os meninos 
dos cajus! Um dia eles dobravam a esquina da mata e gritavam a chegança da safra:
- Olha o caju, cajuí doce!..  Página 10

Os meninos cajueiros

Pereira Sitônio Pinto

Combate à hipertensão Governo do Estado promove ação de saúde em alusão ao dia nacional. Página 5

Foto: Edson Matos
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Fim do foro privilegiado é 
aprovado em primeiro turno
Em votação unânime, com 75 presentes, o plenário 
do Senado aprovou em primeiro turno a Proposta de 
Emenda à Constituição que extingue o foro especial 
por prerrogativa de função no Brasil. Página 14
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Um grupo formado por vereadores, repre-
sentante do legislativo estadual, artistas, e 
entidades que atuam com o patrimônio cul-
tural da Paraíba, entre as quais o Iphaep e a 
Fundação Casa de José Américo, vai formatar 
ações com vistas à preservação do patrimônio 
histórico de João Pessoa. Eduardo Carneiro 
(PRTB), que o propôs, explica: a ideia é po-
tencializar o turismo em outras áreas da cida-
de, além do Litoral. A PBTur, certamente, terá 
muito a contribuir com essa ‘força-tarefa’. 

Aliado de primeira hora de Lu-
ciano Cartaxo (PSD), o presi-
dente da Câmara Municipal de 
João Pessoa, Marcos Vinicius 
(PSDB), não se embaraça por 
dizer que prefere seu partido 
na cabeça de chapa, em 2018, 
em detrimento da pretensão 
do prefeito de querer ocupar 
essa vaga: “Sou partidário, 
não posso ser contrário à can-
didatura do meu partido”.

Jeová Campos (PSB), que participou da 
reunião com o desembargador Joás de Bri-
to, ressaltou que a extinção de comarcas vai 
prejudicar a população: terá que fazer des-
locamentos para outras cidades - também 
vai dificultar a atuação dos advogados nos 
encaminhamentos de demandas judiciais. Na 
AL-PB, há consenso: a medida reduz a acessi-
bilidade que todos precisam ter à Justiça. 

“Um prejUízo enorme”
TUrismo & HisTória

aliado, mas parTidário

al-pB Terá esTacionamenTo em frenTe à praça joão pessoa

primeira eTapa 2ª insTância

Gervásio: aUdiência vai deBaTer exTinção de comarcas na pB

Há muitas barreiras a serem 
superadas, mas uma primeira 
etapa já foi percorrida. Ontem, 
a Comissão de Constituição e 
Justiça do Senado aprovou a 
PEC 10/2013 que acaba com o 
foro privilegiado. O texto prevê 
o fim do foro por prerrogativa 
de função para todas as autori-
dades brasileiras, inclusive para 
o presidente da República, em 
caso de infrações penais comuns.

Agora, a PEC 10/2013 precisará 
passar por dois turnos de vota-
ção no plenário do Senado para, 
em seguida, ser encaminhado à 
Câmara dos Deputados. A pro-
posta estabelece a prisão de 
membros do Congresso conde-
nados em segunda instância 
– atualmente, nas infrações co-
muns, apenas o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pode determi-
nar a prisão de parlamentares.

O problema se arrasta há tempos: a falta de espaço no estacionamento da AL-PB. Ontem, porém, 
a presidência da Casa publicou decreto de desapropriação de um prédio, no Centro, que funcionará 
como novo estacionamento. A medida é urgente, de acordo com o presidente Gervásio Maia, por que o 
plenário do Legislativo será ampliado, o que reduzirá o já escasso espaço do estacionamento original. 
O prédio fica defronte à Praça João Pessoa e tem área anterior que dá para a Rua Treze de Maio. 

O governo federal entra neste final de 
abril na fase final da aprovação de duas 
importantes reformas: a trabalhista, que 
remove direitos assegurados pela antiga  
CLT, e a previdenciária, que amplia pra-
zos para a  aposentadoria e exige, no ge-
ral, mais tempo de contribuição  do futuro 
beneficiário. Abstraindo-se de qualquer 
vinculação político-ideológica não é difícil 
entender que as reformas têm lá sua ra-
zão de ser e que, mais cedo ou mais tarde, 
haverão de ser implantadas. O problema, 
neste momento, é outro, e nos remete a 
uma pergunta até agora não respondi-
da: por que o custo destas reformas está 
recaindo justamente sobre a parte mais 
fraca dessa rede de proteção, que é o tra-
balhador?

Os iluminados do governo e a mídia 
a ele atrelada não conseguem responder. 
Invadem os noticiários com números de-
ficitários, alertam para a falência total do 
sistema e, já no campo da opinião, enfati-
zam que é tempo de sacrifícios. Tudo bem 
se os sacrifícios fossem para todos. Mas 
não é o caso. Começa pela própria discus-
são sobre se a previdência é deficitária 
ou não. Fora dos comentários oficiais, há 
prestigiados economistas que asseguram 
o contrário, ou seja, não há déficit algum.

No Brasil, a contribuição estatal que 
deve integrar essas contas é muito pe-
quena. Em 2012, de um total de R$ 317 
bilhões utilizados para pagar benefícios 
previdenciários, as contribuições exclu-
sivamente previdenciárias (empresas e 
trabalhadores) somaram R$ 279 bilhões 
(88% do total). A parcela estatal pro-
priamente dita seria de apenas 12%, um 
montante muito inferior à terça parte 
(33%) que caberia numa conta triparti-

te.  Se nessa conta fossem consideradas 
as renúncias fiscais, outros R$ 22 bilhões 
comporiam as receitas previdenciárias, 
cabendo ao Tesouro tão somente comple-
mentar 5% do total das despesas previ-
denciárias. Uma conta insignificante, de 
R$ 16 bilhões, 0,33% do PIB.

O senador Paulo Paim, um dos par-
lamentares brasileiros mais afeitos ao 
tema, garante que não há déficit e que 
é desnecessária qualquer reforma. A 
melhor contribuição que o Congresso 
Nacional pode dar, segundo ele, seria a 
aprovação de uma Proposta de Emenda 
à Constituição que impede o desvio de 
recursos da seguridade social. E acentua 
ainda que a Desvinculação de Receitas da 
União (DRU) abocanha 20% da receita 
da Previdência Social, dando ao gover-
no federal liberdade para distribuir os 
recursos entre os programas que julgar 
prioritários. A desvinculação foi criada 
em 1994 com o nome de Fundo Social de 
Emergência, mudando depois para Fun-
do de Estabilização Fiscal. 

Entre os que defendem e criticam a 
reforma há uma vasta gama de opiniões 
e desencontros. Faz parte da democracia 
que seja assim. Mas, a pergunta feita no 
início deste texto, independente destas 
divergências, continua valendo: por que, 
quando se fala em reforma, seja ela neces-
sária ou não, o custo só recai nas costas 
dos mais fracos? O Ministério da Fazenda 
tem em seus arquivos os nomes dos 500 
maiores devedores da dívida ativa do 
país. É dinheiro que ultrapassa a casa dos 
bilhões. Cobrar este ativo não seria mais 
urgente do que alterar regras de aposen-
tadoria que são fruto de uma longa con-
quista da população trabalhadora?
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Do presidente da AL-
-PB, Gervásio Maia 
(PSB), informando 
que acordou com o 
presidente do Tribunal 
de Justiça da Paraíba, 
Joás de Brito, a par-
ticipação deste numa 
audiência pública para 
debater os efeitos da 
possível desinstalação 
de 15 comarcas na Pa-
raíba: “Ele concordou 
em participar, mas 
pediu um tempo para 
comunicar o estudo 
aos demais desembar-
gadores”. O estudo ao 
qual ele se refere diz respeito ao levantamento que a corte está fazendo para analisar a viabilidade 
da medida que, potencialmente, vai atingir os municípios de Lucena, Cruz do Espírito Santo, Mari, 
Araçagi, Serraria, Pilões, Caiçara, Coremas, Cacimba de Dentro, Cabaceiras, Paulista, Malta, San-
tana dos Garrotes, São Mamede e Bonito de Santa Fé. Uma comissão de deputados estaduais se 
reuniu, ontem, com o presidente do TJ-PB, que admitiu a possibilidade de extinção das comarcas, 
condicionando-a a uma exigência do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) para o “enxugamento da 
máquina”. Seria, portanto, uma medida relacionada à contenção de despesas.  
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Quem paga as reformas?

Editorial
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Que me desculpem 
os amantes da música ro-
mântica italiana,  mas Jer-
ry Adriani cantando “Una 
lacrima sul viso” dava um 
banho de interpretação no 
próprio Bobby Solo, coau-
tor da canção (com Mogol), 
quando gravou esse clássico do gênero. 
Não era diferente com “Amore Scusami”, 
outra canção do mesmo naipe. Nico Fi-
denco não pegava uma letra, quero di-
zer, uma nota (musical, claro). E sabem 
como cheguei a essa conclusão? Faz mui-
to tempo. Foi na década de 1960, quando 
ouvi as gravações nos primeiros volu-
mes da coleção “As 14 mais”, da CBS.

E aqui cabe um breve registro: a sé-
rie, iniciada em 1960, e que se prolongou 
até 1979, reunia o cast da gravadora que, 
na época, sobressaía como recordista de 
vendas no país. O repertório constava de 
algumas músicas inéditas, mas era basi-
camente composto por gravações bem 
colocadas no “hit parade” indicado pelo 
mercado fonográfico, compreendendo 
a vendagem nas lojas e as menções em 
emissoras de rádio e de TV. Alcançou a 
marca de 29 LPs em 19 anos, número 
impressionante até hoje.

Confesso que, apesar da resistência 
de amigos que consideravam alienado o 
meu gosto musical, curtia numa boa as 
“14 mais”, especialmente depois que, em 
1963, Roberto Carlos “parou na contra-
mão” pilotando um dos primeiros su-
cessos da sua desenfreada (sem troca-
dilho) carreira. Na verdade, a partir dali 
passei a me interessar ainda mais pela 
série, e lembro nitidamente da inclusão 
de “Quero que vá tudo pro inferno” no 
disco de 1965.   

Jerry Adriani come-
çou a emplacar seus su-
cessos no repertório da 
CBS em 1964, cantando 
em italiano: os já mencio-
nados “Una lacrima sul 
viso” e “Amore Scusami”, 
salteando mais adiante 

“Abronzatíssima”, de Viarello e Carlo 
Rossi, e “Credi a me”, de Sanjust e Mar-
chetti. Em 1965, houve o “estouro” de 
“Querida”, versão de Rossini Pinto para 
“Don’t let them move”, de G. Garret e C. 
Howard – música que os fãs não dispen-
savam em shows do cantor ao longo de 
toda a sua carreira. No mesmo ano, o vo-
lume 17 trazia Jerry Adriani de volta às 
origens, com notável interpretação de 
“Io che non vivo senza te”, de Pino Dona-
ggio e Vito Pallavicini.   

O italianíssimo (título do seu pri-
meiro LP) prosseguiu com toda a carga 
no volume 18, de 1966, desta vez compa-
recendo com dois títulos: o megassuces-
so “Ninguém poderá julgar-me”, versão 
de Nazareno de Brito para “Nessuno mi 
puó giudicare”, de Panzeri, Pace, Beret-
ta e Dal Prete, e “Io te darò do pìu”, de 
Memo Remigi e A. Testa. Era a glória! 
Mas a gravação de Jerry Adriani que 
mais me tocou na longa série foi a de 
“Vivendo sem você”, versão de Rossini 
Pinto para “What does it takes”, de J. 
Glaser. Essa canção, uma das faixas do 
volume 19 de “As 14 mais”, de 1967, pas-
sou a fazer parte da minha vida desde 
então, pelas belas e ao mesmo tempo do-
loridas recordações que guardo da ado-
lescência.  Com ela (”Sei que mais nada/ 
represento pra você...”), a voz que calou 
domingo passado cantará para sempre 
em minhas lembranças.

 Jerry Adriani vive!
A coleção

alcançou a marca
de 29 LPs em 19 anos, 
número impressionante 

até hoje   

Artigo Martinho Moreira Franco
martinhomoreira.franco@.bol.com
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Moradores de Caraúbas serão beneficiados com a obra na PB-196, inaugurada ontem pelo governador Ricardo Coutinho

Governo tira 52o município do 
Estado do isolamento asfáltico

O governador Ricardo 
Coutinho inaugurou ontem 
a pavimentação da rodovia 
PB-196, que tira a cidade de 
Caraúbas do isolamento as-
fáltico, beneficiando quase 9 
mil habitantes de Caraúbas e 
Congo. A obra tem 22km de 
extensão e representa mais 
de R$ 13 milhões de investi-
mento com recursos do Te-
souro Estadual. Na ocasião, 
ele ainda autorizou a abertu-
ra de licitação para contrata-
ção de empresa para a execu-
ção da adutora de Caraúbas, 
que vai beneficiar cerca de 3 
mil moradores da cidade.  

Em seu pronunciamento, 
o governador destacou que a 
estrada de Caraúbas é a 124ª 
entregue nesta gestão e o mu-
nicípio é o 52º a sair do iso-
lamento. “Quero agradecer o 
carinho e confiança da popu-
lação dessa região, que reco-
nhece a grande mudança que 

o Cariri passou nos últimos 
anos. Esta gestão fez muito 
pela região e queremos fazer 
muito mais. Nesse dia brin-
damos ao fim do isolamento 
asfáltico desta cidade e tam-
bém o futuro do município, 
que certamente irá se desen-
volver bastante. Caraúbas é a 
52ª a se livrar do isolamento 
e alguns meses vai ganhar a 
adutora que levará as águas 
do São Francisco para o povo. 
Estamos formando uma Pa-
raíba mais justa e igualitária. 
Não importa o tamanho dos 
municípios, percorremos este 
Estado com o objetivo de me-
lhorar a qualidade de vida do 
povo”, ressaltou.   

Ricardo Coutinho comen-
tou também que no dia 1º de 
maio a Paraíba vai entregar a 
última estrada das 54 cidades 
que estavam em situação de 
isolamento asfáltico. “Faltam 
apenas duas estradas, a de 

Natuba e a de Carrapateira, a 
serem entregues. Depois dis-
so, a Paraíba não terá mais 
nenhuma cidade sem ligação 
por meio de asfalto. Foram 
cerca de R$ 650 milhões in-
vestidos em 800km de estra-
das que estão beneficiando 
os moradores de 54 cidades”, 
observou o governador. 

Para o prefeito de Ca-
raúbas, Silvano Dudu, a es-
trada representa a chegada 
do desenvolvimento para o 
município de Caraúbas. “Essa 
rodovia tira a cidade do iso-
lamento e vai facilitar muito 
a vida dos moradores. Estou 
muito emocionado neste mo-
mento, porque essa estrada 
era um grande sonho do meu 
pai, Severino Dudu, que tam-
bém foi prefeito do municí-
pio. Agradeço por este sonho 
realizado e vamos trabalhar 
para que a estrada traga mui-
to desenvolvimento, emprego 

e renda para Caraúbas. Além 
disso, parabenizo o governa-
dor pela iniciativa de autori-
zar a licitação da adutora que 
vai melhorar o abastecimento 
da nossa região”, disse.

A adutora de Caraúbas 
tem um investimento esti-
mado em R$ 500 mil com re-
cursos do Tesouro Estadual e 
vai dotar o município de um 
sistema de abastecimento de 
água sem intermitência, ga-
rantindo água potável para 
toda a população.

“Caraúbas é uma antes 
e outra após a estrada. O go-
vernador disse que ia fazer 
a obra e agora entrega esta 
estrada que vai trazer mui-
tos benefícios para o povo do 
Congo e Caraúbas. Além disso, 
ele autorizou a licitação para a 
adutora que vai levar águas do 
São Francisco para as residên-
cias. Essa é a marca da gestão, 
trabalho e muitas obras por 

todas as regiões”, afirmou o 
deputado estadual Adriano 
Galdino.  

Os principais serviços 
executados na rodovia foram 
terraplenagem em cortes e 
aterros, sistema de drena-
gem para águas pluviais e 
subterrâneas, pavimentação 
asfáltica, cercas delimita-
doras da faixa de domínio, 
gramagem e paisagismos em 
taludes e sinalização hori-
zontal e vertical. Em média, 
190 veículos passam diaria-
mente pela rodovia.

“Comemoramos um fato 
marcante nessa cidade, isso 
porque Caraúbas é a antepe-
núltima a sair do isolamento 
asfáltico. O Governo do Es-
tado está prestes a entregar 
todas as rodovias em municí-
pios que antes eram isolados. 
Hoje Caraúbas está ligada a 
outras cidades através desta 
rodovia de primeira qualida-

de”, disse o superintendente 
do Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER), Car-
los Pereira. 

O padre Gustavo Ferreira, 
pároco das cidades de Caraú-
bas e Congo, fez uma bênção 
da estrada e agradeceu em 
nome do povo. “Que Deus 
abençoe esta rodovia e todos 
que passarem por ela. Que a 
estrada seja motivo de muitas 
alegrias e desenvolvimento 
para a região. O povo será o 
mais beneficiado porque uma 
boa estrada facilita e agiliza as 
tarefas diárias”, frisou.

“É com muita alegria que 
a gente recebe essa obra. Ca-
raúbas está em festa porque 
finalmente a cidade saiu do 
isolamento. Houve quem du-
vidasse que a rodovia fosse 
feita, mas a prova está aí para 
todos verem. Agora é hora de 
Caraúbas crescer”, falou a mo-
radora Socorro Andrade.

As regiões de Solânea, 
Esperança e Sumé recebem, 
a partir desta sexta-feira 
(28), a caravana do Gover-
no do Estado para mais um 
ciclo de audiências públicas 
regionais do Orçamento De-
mocrático Estadual. A ple-
nária em Solânea acontece 
na sexta-feira, a partir das 
19h, no ginásio Adauto Pe-
reira Silva, a de Esperança, 
no sábado (29), a partir das 
16h, no ginásio “O Ninão”; 
e na terça-feira (2), a partir 
das 19h, na cidade de Sumé, 
no ginásio da Escola Profes-
sor José G. de Queiroz.

As plenárias devem 
contar com a presença de 
toda comitiva do governo 
e de representantes das 
populações de 47 municí-
pios que compõem essas 
regiões. Será mais um mo-
mento no qual as pessoas 
presentes poderão eleger 
as três prioridades de in-
vestimentos para as suas 
respectivas regiões, além 
de indicarem, especifica-
mente, quais obras, ações 
e serviços que gostariam 
que fossem implantados 
ou melhorados em suas co-
munidades. Para o governo, 
também será um momento 
para prestar contas das 

ações e dos investimentos 
desenvolvidos nas regiões, 
assim como de entregar 
benefícios para a melhoria 
dos serviços prestados na-
quelas localidades.

A população também 
terá a oportunidade de 
eleger os conselheiros do 
Orçamento Democrático 
para cada região, por meio 
de voto eletrônico, dispo-
nível no momento do cre-
denciamento nos locais 
das audiências. Cada con-
selheiro eleito tornar-se-á 
representante daquela lo-
calidade durante o próximo 
biênio, e ele ou ela terá a 
oportunidade de interagir 
diretamente com as ações 
do governo, intermediando 
ações que envolvam as suas 
respectivas regiões.

As audiências públicas 
do Orçamento Democráti-
co Estadual têm o objetivo 
de reunir as populações 
das regiões para dialogar 
sobre as prioridades de 
investimentos do Governo 
do Estado. É a forma demo-
crática de discutir os gastos 
públicos diretamente com 
a população e de prestar 
contas daquilo que foi e 
vem sendo investido pelo 
governo nas regiões.

Solânea, Sumé e Esperança 
recebem caravana do ODE

Saiba maiS
Para a audiência na 
cidade de Solânea 
devem participar os 
representantes dos 
municípios de Araruna, 
Bananeiras, Belém, 
Borborema, Cacimba 
de Dentro, Caiçara, 
Casserengue, Dona 
Inês, Logradouro, Pi-
lões, Riachão, Serraria 
e Tacima. Já em Espe-
rança a audiência deve 
contar com a partici-
pação das populações 
de Alagoa Grande, 
Alagoa Nova, Algodão 
de Jandaíra, Arara, 
Boa Vista, Lagoa Seca, 
Matinhas, Montadas, 
Olivedos, Pocinhos, Pu-
xinanã, Remígio e São 
Sebastião de Lagoa de 
Roça. E em Sumé, as 
cidades participantes 
serão: Amparo, Cama-
laú, Caraúbas, Congo, 
Coxixola, Gurjão, 
Monteiro, Ouro Velho, 
Parari, Prata, Santo 
André, São João do 
Cariri, São João do Ti-
gre, São José dos Cor-
deiros, São Sebastião 
do Umbuzeiro, Serra 
Branca e Zabelê.

“Faltam apenas duas estradas, a de Natuba e a de Carrapateira, a serem entregues”, comemorou Ricardo Coutinho, fazendo referência ao investimento de R$ 650 milhões da atual gestão na malha rodoviária paraibana

O Pleno do Tribu-
nal de Justiça da Pa-
raíba indicou, à una-
nimidade, o nome do  
desembargador José 
Ricardo Porto  para 
a vaga de membro 
substituto do Tribu-
nal Regional Eleitoral 
(TRE-PB), na categoria 
de desembargador. A 
indicação ocorreu na 
tarde dessa quarta-fei-
ra (26), durante sessão 
administrativa do Ple-
no.  Ricardo Porto vai 
substituir o também 
desembargador Fred 
Coutinho, que acaba de 
concluir o seu mandato 
na Corte Eleitoral.

Após a indicação, 
feita através de voto 
direto e secreto, o ma-
gistrado agradeceu a 
confiança de seus pa-
res e se colocou à dis-
posição de contribuir 
com a Justiça Eleitoral. 
“É motivo de alegria e 
satisfação receber essa 
indicação, ao tempo 
que agradeço aos meus 
pares pela confiança, e 
pela deferência ao me 
indicar para a Corte de 
Justiça Eleitoral, o que 

me deixa extremamen-
te feliz”, declarou.

José Ricardo Porto 
acrescentou que  voltar 
ao TRE na categoria de 
desembargador –  vez 
que já compôs a Corte 
Eleitoral na categoria 
de jurista – , o envai-
dece por dois motivos: 
um histórico e, o outro, 
emocional, vez que o 
seu pai, o desembarga-
dor Sílvio Pélico Porto, e 
o seu tio, Mário Moacyr 
Porto, presidiram o Tri-
bunal Regional Eleitoral 
da Paraíba.

“Devo dizer que é 
motivo de alegria e sa-
tisfação retornar àquele 
tribunal, uma vez que na 
condição de advogado, 
exerci o cargo de mem-
bro efetivo da Corte por 
três biênios. O meu pai,  
Sílvio Pélico Porto, e o 
meu tio,  Mário Moa-
cyr Porto, presidiram o 
TRE. E, mais recente, o 
meu irmão, Sílvio Péli-
co Porto Filho, exerceu 
até pouco tempo o cargo 
de membro efetivo, na 
categoria jurista”, acres-
centou José Ricardo Por-
to.

tj indica o nome de 
josé Ricardo Porto

Membro do tre-PB

O reajuste de 6,3% 
nos vencimentos dos ser-
vidores do Poder Judiciá-
rio Estadual foi aprovado 
pelo Pleno do Tribunal 
de Justiça da Paraíba, em 
sessão administrativa rea-
lizada nessa quarta-feira 
(26). Nos termos anun-
ciados pelo presidente do 
TJPB, desembargador Joás 
de Brito Pereira Filho, a 
implementação do reajus-
te será feita em duas eta-
pas: 4% retroativos a 1º 
de janeiro/2017, e 2,3%, 
não cumulativos, a partir 
de setembro. O projeto 
de lei ainda seguirá para a 
Assembleia Legislativa do 
Estado.

Na ocasião, o presi-
dente da Corte destacou 
que toda a negociação foi 
feita junto aos represen-
tantes das categorias de 
servidores (sindicatos e 
associações), em diversas 
reuniões para levanta-
mento de dados e estudos 
orçamentários.

Ainda na sessão, foi 
aprovado o projeto de 
Resolução que reajusta 
o valor do auxílio-saúde 
pago aos servidores, que 
terá um incremento de 
R$200,00, a partir do mês 
de maio.

aprovado 
reajuste de 
servidores 
do judiciário

Foto: Secom-PB
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Foram 296 votos a favor e 177 votos contra o Projeto de Lei (PL) 6.787/16 que altera mais de 100 pontos da CLT

Câmara aprova texto-base 
da reforma trabalhista

Depois de muitos 
protestos da oposição, o 
Plenário da Câmara apro-
vou ontem, por 296 votos 
a favor e 177 votos con-
tra, o Projeto de Lei (PL) 
6.787/16, que trata da re-
forma trabalhista. O proje-
to altera mais de 100 pon-
tos da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT). 
Entre as alterações, a me-
dida estabelece que nas 
negociações trabalhistas 
poderá prevalecer o acor-
dado sobre o legislado e o 
sindicato não mais preci-
sará auxiliar o trabalhador 
na rescisão trabalhista.

A sessão que aprovou 

a reforma foi aberta na 
manhã de ontem e se es-
tendeu até depois das 22h, 
com o final da votação do 
mérito da reforma. Até o 
fechamento desta edição 
ainda faltavam votar os 
destaques que visam pon-
tos do texto do relator, de-
putado Rogério Marinho 
(PSDB-RN). Depois de vo-
tados os destaques, o tex-
to segue para o Senado.

Pela oposição, PT, 
PDT, PSOL, PCdoB e Rede 
se posicionaram contra o 
projeto. O PSB, SD e PMB 
também orientaram suas 
bancadas a votar contra a 
aprovação do texto-base. 
O PHS liberou a bancada. 
Os demais partidos da 
base governista votaram a 
favor do projeto de lei.

Fotos: Divulgação/PRF

Iolando Lourenço e 
Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil

Substância proibida

PRF prende dois caminhoneiros com 
rebites na BR-230, em Cajazeiras

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) prendeu on-
tem, na BR-230, em Caja-
zeiras, dois caminhoneiros 
com rebites, substância 
usada pelos motoristas 
para permanecerem acor-
dados por longas jorna-
das. As cartelas com 31 

comprimidos de anfetami-
na foram encontradas nas 
cabines dos caminhões 
durante trabalhos de fisca-
lização. Os acusados foram 
abordados por agentes do 
Núcleo de Operações Es-
peciais (NOE), que estão 
realizando ações de com-

bate ao crime naquela re-
gião. 

Um dos veículos vinha 
do Piauí, tinha como desti-
no o Rio Grande do Norte. 
Os policiais encontraram a 
droga na cabine do cami-
nhão que estava carregado 
com grãos. O outro veícu-

lo foi abordado no quilô-
metro 512 da BR-230. Os 
motoristas disseram que 
costumeiramente fazem 
uso da droga para mante-
rem-se acordados por mui-
tas horas, mesmo sabendo 
que é uma prática proibida 
e perigosa.

 

No ano em que come-
mora o 40º aniversário de 
criação, o Projeto Pixin-
guinha, cuja última edição 
foi em 2009, está sendo 
retomado pela Fundação 
Nacional de Artes (Fu-
narte). O novo formato do 
projeto, concebido para 
levar músicos brasileiros 
em turnês pelo país, foi 
apresentado em um show 
para convidados na noite 
de ontem, no Teatro Dulci-
na, na Cinelândia, Centro 
do Rio, tendo como prin-
cipais atrações o cantor 
Moraes Moreira e o grupo 
A Cor do Som.

Com a cantora e atriz 
Zezé Motta como mestre 
de cerimônias, o espetá-
culo foi aberto pelo jovem 
grupo baiano Sertanilia, 
e teve uma apresentação 
especial de Karen Mes-
quita e Cícero Gomes, do 
corpo de primeiros baila-
rinos do Theatro Munici-
pal do Rio de Janeiro, que 
dançam uma coreografia 
de Reina Sauer para Cari-
nhoso, de Pixinguinha.

Entre os meses de 
maio e novembro deste 
ano, 60 cidades das cinco 
regiões do país receberão, 
cada uma, um show do 
projeto. Para a nova ver-
são do Pixinguinha, serão 
selecionadas 15 duplas 
de músicos, que apresen-
tarão quatro espetáculos 
cada uma, em turnê por 
quatro cidades de uma re-
gião determinada.

Um dos principais 
projetos da história da 
Funarte, o Pixinguinha é 
visto hoje, em sua reto-
mada, como uma priori-
dade do Centro de Música 
da fundação, vinculada 
ao Ministério da Cultura. 
“Nesta nova etapa, priori-
zaremos cidades do inte-
rior, em diversos teatros. 
Além disso, levaremos um 
palestrante na equipe das 
turnês para falar da his-

tória da música popular 
brasileira nas universida-
des e escolas de música, 
com intuito de contribuir 
para a qualificação da for-
mação de plateia”, disse o 
diretor do Centro de Mú-
sica da Funarte, Marcos 
Souza.

História
Criado em 1977, a 

partir de uma proposta da 
Sociedade Musical Brasi-
leira (Sombras) encampa-
da pela Funarte, o Projeto 
Pixinguinha teve desde o 
início, como marca, pro-
mover, em cada show, 
um encontro musical en-
tre dois ou mais artistas 
– muitas vezes perten-
centes a gerações, estilos 
musicais ou procedências 
diferentes. Espetáculos de 
qualidade a preços acessí-
veis, abrangendo os diver-
sos estilos e tendências da 
música popular, garanti-
ram o sucesso do projeto, 
que também foi responsá-
vel pela revelação de di-
versos talentos locais nas 
várias regiões por onde 
passou.

Entre os momentos 
memoráveis da história 
do projeto estão os sho-
ws das duplas Cartola e 
João Nogueira, Nara Leão 
e Dominguinhos, Moreira 
da Silva e Jards Macalé e 
Marlene e Gonzaguinha, 
entre outras.

Funarte retoma Projeto 
Pixinguinha após 8 anos
Paulo Virgilio 
Da Agência Brasil

Ao contrário de outros 
serviços do setor de teleco-
municações, o número de 
clientes de banda larga fixa 
continua crescendo no país. 
Nos últimos 12 meses, a 
base de assinantes aumen-

tou 5,28%, e entre fevereiro 
e março deste ano o serviço 
cresceu 1,06%. Segundo a 
Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel), atual-
mente, o país tem 27,17 
milhões de assinantes de 
banda larga fixa.

De fevereiro para mar-
ço deste ano, os maiores 

crescimentos percentuais 
foram registrados em Mato 
Grosso, que teve aumento 
de 5% na base de clientes; 
no Amapá, com 4% de cres-
cimento; e em Santa Catari-
na, com 3,85%. Nos últimos 
12 meses, todos os estados 
apresentaram crescimento.

No ano passado, a ban-

da larga fixa foi o único ser-
viço de telecomunicações 
que registrou crescimento 
no Brasil, com acréscimo de 
4,33% no número de clien-
tes. Enquanto isso, a telefo-
nia móvel perdeu 5,33% de 
usuários e a TV paga teve 
uma redução de 1,63% no 
número de assinantes.

Número de clientes de banda larga 
fixa cresce e passa de 27 milhões
Sabrina Craide
Repórter da Agência Brasil

A chanceler da Vene-
zuela, Delcy Rodríguez, 
anunciou ontem que o país 
iniciará hoje um procedi-
mento para deixar a Orga-
nização de Estados Ameri-
canos (OEA), depois que a 
entidade convocou uma re-
união de chanceleres sem o 
aval venezuelano. As infor-
mações são da Agência EFE.

“Amanhã (hoje), tal 
como indicou o presidente, 
Nicolás Maduro, apresenta-
remos a carta de denúncia 
à Organização de Estados 
Americanos e iniciaremos 
um procedimento que de-
mora 24 meses”, disse Ro-
dríguez no palácio presi-
dencial de Miraflores, em 
mensagem transmitida 
pela rede estatal VTV.

A OEA aprovou ontem 
a convocação de uma reu-

nião de chanceleres para 
abordar a crise política da 
Venezuela com 19 votos 
a favor, 10 contra, quatro 
abstenções e uma ausência. 
A Venezuela havia adverti-
do anteontem que deixaria 
a OEA se essa reunião de 
chanceleres fosse convoca-
da, um processo para o qual 
necessitaria esperar dois 
anos e pagar sua dívida com 
o órgão, de cerca de US$ 8,7 
milhões, segundo estipula o 
artigo 143 da Carta da OEA, 
o documento fundacional 
de 1948.

Delcy destacou que a 
Venezuela não participa-
rá “de nenhuma atividade, 
de nenhum evento onde se 
pretenda posicionar o in-
tervencionismo e a ingerên-
cia deste grupo de países 
que só buscam perturbar a 
estabilidade e a paz” em seu 
país.

O Centro Especializa-
do de Dispensação de Me-
dicamentos Excepcionais 
(Cedmex) vai suspender 
o atendimento ao público 
amanhã, último dia útil do 
mês. A suspensão do aten-
dimento é para que seja 
realizado o balanço, que é 
feito mensalmente, no es-
toque de medicamentos. 
O atendimento ao público 
volta a ser realizado ape-
nas na terça-feira (2) por 
causa do feriado de 1º de 
maio, Dia do Trabalhador.

As datas em que o 
atendimento é suspenso 
ao público foram divulga-
das antecipadamente para 
evitar transtornos para os 
usuários do Cedmex, es-
pecialmente para os que 
residem fora dos 12 muni-
cípios onde estão localiza-
das as Gerências Regionais 
de Saúde (GRS). De acordo 

com o cronograma divul-
gado, no mês de maio, o 
balanço será realizado no 
dia 31; em junho, no dia 
30; e em julho, no dia 28.

O balanço é realizado 
mensalmente pelos fun-
cionários do Cedmex para 
que seja feita a verificação 
do estoque de medica-
mentos e a necessidade de 
novos pedidos. Em razão 
disso, nas datas informa-
das não acontecem a en-
trega de medicamentos 
nem o cadastro de novos 
pacientes. 

O Cedmex distribui 
medicamentos de alto cus-
to e a maior demanda é o 
atendimento de pacientes 
com osteoporose e asma 
grave, além de pacientes 
esquizofrênicos e com 
doenças degenerativas, 
como Alzheimer e Parkin-
son.

Venezuela inicia hoje 
a sua saída da OEA

Cedmex suspende 
atendimento amanhã

Da Agência EFE

As cartelas com 31 comprimidos de anfetamina (destaque) foram encontradas nas cabines dos caminhões durante os trabalhos de fiscalização

O novo formato do 
projeto, concebido para 
levar músicos brasileiros 
em turnês pelo país, foi 
apresentado em um 

show ontem, no Teatro 
Dulcina, na Cinelândia, 

no Rio, tendo como 
atrações o cantor 

Moraes Moreira e o 
grupo A Cor do Som 



Dia de paralisação
Ônibus, bancos e comércio devem parar amanhã em 
João Pessoa, aderindo à greve geral nacional contra 
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Além de fortalecer os laços afetivos entre mãe e bebê, amamentar contribui para reduzir a mortalidade materna e neonatal

Banco de Leite Humano destaca 
os benefícios da amamentação

A amamentação é muito 
mais que alimentar o bebê. É 
também uma demonstração 
de amor, que proporciona 
um momento de carinho, es-
treitamento e fortalecimen-
to dos laços afetivos entre a 
mãe e o bebê, além de contri-
buir para a redução da mor-
talidade materna e neonatal.

De acordo com a direto-
ra do Banco de Leite Humano 
Anita Cabral, Thaise Ribeiro, 
o aleitamento beneficia o 
bebê e também possibilita 
inúmeras vantagens para 
a mamãe. “Além de reduzir 
em até 22% a mortalidade 
neonatal, oferecer o alimen-
to logo após o parto auxilia 
ainda nas contrações uteri-
nas, o que possibilita que o 
útero volte ao tamanho nor-
mal mais rápido, diminui o 
risco e gravidade de anemias 
e hemorragias, reduz o peso 
e minimiza o risco de desen-
volver, no futuro, o câncer de 
mama e de ovário, além de 
doenças cardiovasculares e 
diabetes”, destacou. 

O leite materno é um ali-
mento completo, que contém 
os nutrientes e sais minerais 
que o bebê precisa até os seis 
meses de idade, não sendo 
necessário oferecer outro tipo 
de alimento, como chás, sucos, 
água ou outros leites. Por este 
motivo, deve ser oferecido de 
forma exclusiva nos primeiros 
seis meses de vida e mantido 
até os dois anos ou mais de 
vida, mesmo após a introdu-
ção de novos alimentos.

“É de fácil digestão para 
o bebê, provoca menos cóli-
cas e ajuda no desenvolvi-
mento dos dentes, da fala e 

Foto: Secom-PB

Prevenção e saúde

Ações marcam Dia de Combate à Hipertensão
O Governo do Estado, 

por meio da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES), realizou 
ontem, das 9h às 16h, na Es-
tação Central da Companhia 
Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU) e na Procuradoria Re-
gional do Trabalho da Paraí-
ba (PRT – 130), uma série de 
serviços de saúde em alusão 
ao Dia Nacional de Combate 
e Prevenção à Hipertensão 
Arterial. O evento, com ações 
educativas e de prevenção, 
ocorreu em parceria com o 
Instituto Brasileiro de Políti-
cas Públicas (Ibrapp) e a So-

ciedade Brasileira de Cardio-
logia na Paraíba (SBC – PB). 

Por ter grande circula-
ção de pessoas, na ocasião, 
o público que transitou pela 
estação central da CBTU 
pôde ter acesso ao momen-
to de saúde e bem-estar, de 
forma gratuita, com orien-
tações sobre a hipertensão, 
além de teste de glicemia e 
aferição de pressão arterial.

“A população, em ge-
ral, sempre recebe muito 
bem eventos como este. É 
uma data pontual, onde re-
forçamos o alerta para os 

cuidados com a saúde, mas 
a prevenção da hipertensão 
deve ser diária”, explicou 
a gerente operacional de 
Vigilância Epidemiológica, 
da SES, Izabel Sarmento. “É 
preciso observar aspectos 
importantes para evitar a 
hipertensão: diminuir a in-
gestão de sal, comidas in-
dustrializadas e gordurosas; 
inserir atividades físicas e 
uma alimentação saudável 
na rotina; parar de fumar e 
beber menos álcool”, disse.

É a segunda vez que o 
evento, em parceria com a 

Na CBTU, foram oferecidos serviços como teste de glicemia, aferição de pressão arterial e orientações 

De fácil digestão, o leite materno é um alimento completo e contém todos os nutrientes e sais minerais que o bebê precisa até os seis meses de idade

da respiração. Além disso, 
funciona como uma vacina 
natural, protegendo a criança 
contra doenças, alergias, in-
fecções e obesidade”, ressal-
tou Thaise Ribeiro. 

No entanto, para que a 
amamentação seja um suces-
so, a mãe precisa seguir algu-
mas recomendações impor-
tantes, a exemplo de ter uma 
dieta equilibrada, consumindo 
alimentos saudáveis de todos 

os grupos alimentares, como 
frutas, verduras e legumes, in-
gerir no mínimo quatro litros 
de água, além de sucos, e evitar 
o uso de chás e café em exces-
so. O consumo excessivo de sal 
deve ser evitado.

Em relação ao uso de me-
dicamentos, Thaise destaca 
que é necessário que a mulher 
consulte um serviço de refe-
rência em amamentação ou o 
próprio médico para saber se 

o medicamento é seguro para 
ser administrado durante a 
fase de amamentação.

A diretora orienta que, 
após o período de licença e 
o retorno ao trabalho, o ideal 
é que as mães mantenham o 
estímulo à produção de leite. 
“Antes de retornar, a mãe já 
pode ordenhar e conservar o 
leite durante 15 dias no con-
gelador. Se isso acontecer no 
início da lactação, o alimento 

pode ser encaminhado para 
o banco de leite, pois após a 
pasteurização o leite materno 
tem validade de seis meses 
congelados, podendo ser ofe-
recido esse estoque ao bebê 
na volta ao trabalho. Outra 
boa alternativa é ordenhar o 
leite durante o expediente, 
fazendo a retirada manual ou 
utilizando uma bombinha de 
sucção. O leite extraído pode 
ser guardado na geladeira por 

12 horas e oferecido ao bebê 
no outro dia. Quando não es-
tiver no trabalho, a mãe pode 
amamentar normalmente”, 
explicou.

Dados
Desde a implantação do 

Programa Nacional de Incen-
tivo ao Aleitamento Materno, 
no início da década de 1980, o 
tempo médio de aleitamento 
materno no país aumentou um 
mês e meio. O tempo médio era 
de 296 dias, em 1999 e passou 
para 342 dias, em 2008, em ca-
pitais e no Distrito Federal. 

O índice de Aleitamento 
Materno Exclusivo (AME) de 
crianças com menos de qua-
tro meses também cresceu. 
Uma pesquisa realizada em 
2008 mostra que passou de 
35%, em 1999, para 52%, 
em 2008. Os estudos ainda 
revelam uma média nacional 
de 54,1 dias de amamenta-
ção exclusiva em menores de 
quatro meses. Na Paraíba, a 
média é de 49,6 dias.

Coleta de leite
Nos últimos anos, o Esta-

do quase que dobrou a coleta, 
saindo de 4.734 litros de lei-
te coletados, em 2010, para 
uma média de 7 mil litros co-
letados, em 2016. Além disso, 
dobrou o número de bebês 
beneficiados com o leite pas-
teurizado pelo banco. Em 
2010, foram atendidos 5.029 
receptores de leite, enquanto 
que em 2016 foram mais de 
11 mil crianças que recebe-
ram esse produto. Foram rea-
lizadas mais de 10 mil visitas 
domiciliares e atendidas mais 
de 120 mil mulheres.
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Ibrapp, é realizado em João 
Pessoa. “Apresentamos o 
projeto e a secretaria abra-
çou prontamente. Nós so-
mos uma ONG que presta 
serviços ao setor público e 
reconhecemos que ações de 
promoção à saúde são de 
extrema importância para a 
população”, disse a analista 
de comunicação da Ibrapp, 
Thalyta Duarte.

O garçom Reginaldo de 
Assis tem 59 anos e há 10 
anos foi diagnosticado hi-
pertenso. “Recebi a notícia 
com tristeza, mas desde en-
tão passei a cuidar muito da 
minha saúde. Atualmente, 
faço caminhadas duas vezes 
por dia, tomo os remédios e 
mantenho uma alimentação 
balanceada. Mesmo sabendo 
que estou fazendo tudo cer-
to, aproveitei o evento para 
checar e confirmar que está 
tudo bem: minha pressão 
está 13x9 e fico muito feliz 
em saber que estou no cami-
nho certo para uma vida lon-
ga e saudável”, comemorou.

Hipertensão
De acordo com o car-

diologista da SES, Fábio 
Medeiros, a hipertensão ar-
terial sistêmica é um proble-
ma de saúde em que há uma 

elevação mantida, contínua 
da pressão arterial acima 
de 140 x 90 mmHg (14 x 9 
mmHg para o leigo), sendo 
praticamente sem sintomas, 
porém levando danos ao co-
ração, cérebro, rins, olhos  e 
vasos. A incidência da doen-
ça varia de 25% a 30% da 
população, correspondendo 
a um bilhão de pessoas no 
mundo. Estudos mostram 
que 50% das pessoas não 
sabem se são hipertensas, 
30% fazem tratamento e 
apenas 10% têm sua pres-
são sob controle.

“Por ser silenciosa, 
muitas pessoas não sabem 
que têm hipertensão e, exa-
tamente por isso, não se 
cuidam adequadamente. A 
orientação que fazemos é 
que, independente de estar 
sentindo algo, a popula-
ção busque aferir a pressão 
regularmente. O check up 
cardiológico deve ser feito 
anualmente por quem tem 
mais de 40 anos. Já aqueles 
que têm histórico de hiper-
tensão na família devem fa-
zer o check up cardiológico 
anual, a partir dos 25 anos”, 
alertou o médico.

Entre os fatores de ris-
cos para a hipertensão, es-
tão o sobrepeso, estresse, 

sedentarismo, uso de álcool, 
cigarro, drogas ilícitas, anti-
concepcionais, energéticos, 
anabolizantes e desconges-
tionantes nasais.

“As doenças cardiovas-
culares (DCV) são a primei-
ra causa de morte no Brasil. 
Atualmente, 60% dos casos 
de infarto e 80% dos casos de 
AVC estão vinculados à hiper-
tensão. A população precisa 
entender que, para que isso 
mude, é necessário mudar o 
estilo de vida e esta mudança 
deve ser permanente”, expli-
cou o cardiologista.

Dados
De acordo com estima-

tiva do Ministério da Saú-
de, baseado no Pacto pela 
Saúde, aproximadamente 
22,4% da população acima 
de 18 anos do Estado é hi-
pertensa. Na Paraíba, são 
883.430 hipertensos, sendo 
17.958 na capital. Segundo 
dados da SES-PB, de 2015 
até o momento, 8.650 pes-
soas morreram na Paraíba 
por doenças diretamente 
relacionadas à hipertensão 
arterial, sendo 1.523 óbitos 
por hipertensão essencial, 
5.124 por infarto agudo do 
miocárdio e 2.003 por aci-
dente vascular cerebral.



As Polícias Civil e Militar 
deflagraram, na manhã de 
ontem, a Operação Outrora, 
na zona rural dos municípios 
de Lagoa Seca, Alagoa Nova 
e São Sebastião de Lagoa de 
Roça.  O objetivo foi desarti-
cular dois grupos criminosos 
que atuavam em diversas 
frentes: roubos, homicídios e 
tráfico de drogas. 

A operação foi articulada 
pela 10  Delegacia Seccional, 
com sede em Campina Gran-
de, 12  Delegacia Seccional, 
em Esperança, e ainda o 2  e 
o 10  Batalhão de Polícia Mi-
litar. Foram cumpridos man-
dados de prisão e de busca e 
apreensão.  Ao final das ações, 
11 pessoas foram presas (tan-
to por cumprimento de man-
dado quanto em flagrante).

De acordo com o dele-
gado da 12  Seccional, Henry 
Fábio, as investigações ocor-
reram em conjunto desde o 
mês de janeiro. “Levantamos 
informações suficientes para 
dar entrada nos pedidos de 
mandado de prisão e busca e 
apreensão, depois executamos 
a operação. Essas pessoas são 
integrantes de dois grupos que 

agiam na prática criminosa 
de roubos a residências e sí-
tios, além de tráfico de drogas. 
Com as prisões, conseguimos 
desarticular essas quadrilhas 
e apreender materiais usados 
nos assaltos”, disse a autorida-
de policial. 

Na operação foram 
apreendidos dois revólveres 
calibre 38, uma espingarda 
calibre 12 e ainda uma espin-
garda artesanal. Os presos 
foram encaminhados para a 
Central de Polícia de Campina 
Grande, onde deverão aguar-
dar a ida para a audiência de 
custódia. Eles vão responder 
pelos crimes de roubo, homi-
cídios e tráfico de drogas.
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Evento, que é promovido pela Polícia Civil e o Ministério da Justiça, também vai discutir lavagem de dinheiro

Combate à corrupção é tema 
de capacitação na capital

Teve início na terça-fei-
ra (25) a capacitação sobre 
Combate à Corrupção e La-
vagem de Dinheiro promovi-
da pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, através 
da Secretaria Nacional de 
Justiça e Cidadania (SNJ) e 
a Polícia Civil da Paraíba.  O 
curso reúne mais de 200 
participantes de todo o Bra-
sil, entre eles policiais civis e 
federais, promotores de Jus-
tiça, procuradores federais, 
advogados, auditores fiscais 
dos Tribunais de Contas da 
União e do Estado da Paraíba 
e servidores da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin). 

O evento foi aberto pelo 
secretário de Estado da Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial da Paraíba, Cláudio Lima  
pelo delegado geral da Po-
lícia Civil, João Alves, e pelo 
diretor geral da Academia de 
Polícia Civil da Paraíba, Seve-
riano Pedro do Nascimento. 
Também participaram da so-
lenidade, o secretário adjun-
to da Segurança e da Defesa 
Social, Jean Nunes e o diretor 
do departamento de recupe-
ração de ativos do Ministério 
da Justiça, Luiz Roberto Un-
garetti Godoy, entre outras 
autoridades. 

O curso é ministrado 
até amanhã, na Academia 
de Polícia Civil da Paraíba 
(Acadepol), localizada na PB-
008, em Jacarapé. Durante o 

Curso reúne mais de 200 participantes de todo o Brasil, entre policiais civis e federais, promotores de Justiça, procuradores federais, advogados, auditores fiscais e servidores da Abin

Os policiais apreenderam revólveres, espingardas 12 e de fabricação artesanal
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 “Levantamos 
informações suficientes 
para dar entrada nos 
pedidos de mandado 
de prisão e busca e 
apreensão, depois 

executamos a operação”

Policiais da Delegacia 
de Repressão a Entorpe-
centes (DRE/CG) prende-
ram, na manhã de ontem,  
Jefferson Pereira dos San-
tos, 26 anos, pelo crime 
de porte ilegal de arma de 
fogo. A prisão aconteceu no 
Conjunto Major Venezia-
no, Bairro das Cidades, em 
Campina Grande. 

De acordo com o dele-
gado Victor Melo, após re-
ceber informações pelo tele-
fone 197 - Disque Denúncia 
da Secretaria de Segurança 
e Defesa Social, de que havia 
tráfico de drogas no Conjun-
to, a equipe da DRE iniciou 
as investigações no intuito 
de reprimir a comerciali-
zação ilícita naquela locali-
dade. Durante a ação poli-
cial, Jefferson foi abordado 
e preso em flagrante. Com 
o suspeito foi localizado e 
apreendido um revólver, que 
teria sido escondido por ele 
na caixa de correios de um 
apartamento vizinho ao seu 
e que estava desocupado. 
Em sua residência também 
foi encontrada e apreendida 
certa quantidade de maco-
nha, além de dois celulares e 
munições. 

Durante interrogatório, 
o suspeito confessou que 
trabalha de mototaxista e 
realizava “corridas” apenas 
para fins ilícitos, citando que 
já teria feito diversas “corri-
das” com drogas e armas, 
assim como participado de 
diversos assaltos na região 
de Campina Grande.  Segun-
do a Polícia, esta é a terceira 
arma apreendida pela DRE 

esta semana, fato que reflete 
diretamente na redução de 
Crimes de Violência Letais e 
Intencionais - CVLIs e de ou-
tras práticas criminosas. 

Jefferson Pereira foi 
autuado e responderá pe-
los crimes de porte ilegal 
de arma de fogo e tráfico de 
drogas. Ele será levado hoje 
para audiência de custódia 
e em seguida transferido 
para o presídio do Serrotão, 
em Campina Grande, fican-
do à disposição da Justiça.  

Armas em Cabedelo
A Polícia Militar 

apreendeu dois revólveres 
e uma espingarda, na ter-
ça-feira (25), durante uma 
ação preventiva no bairro 
do Jacaré, em Cabedelo, 
onde a PM abordou um gru-
po com pelos menos nove 
pessoas que estava em ati-
tude suspeita no local. Três 
deles, de 21, 19 e 17 anos, 
foram detidos em flagrante 
com as armas.

Os suspeitos foram lo-
calizados depois que o Ciop 
(Centro Integrado de Opera-
ções Policiais) recebeu uma 
ligação informando que no 
bairro existia um grupo de 
pessoas com armas de fogo. 
Policiais da 6  Companhia 
Independente, com apoio do 
Canil do Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope), foram 
até o local e conseguiram 
abordar os suspeitos, pren-
dendo dois deles e apreen-
dendo um terceiro. O trio 
foi levado para a Central de 
Polícia Civil, no bairro do 
Geisel, em João Pessoa.

treinamento, os participan-
tes têm a oportunidade de 
entender como funciona o 
crime organizado em vários 
setores e como podem iden-
tificá-lo e combatê-lo. 

As aulas fazem parte do 
Programa Nacional de Capa-
citação e Treinamento para o 
Combate à Corrupção e à La-
vagem de Dinheiro (PNLD), 

que surgiu em cumprimen-
to à meta n  25 da Estraté-
gia Nacional de Combate à 
Corrupção e à Lavagem de 
Dinheiro (ENCCLA) 2004. O 
objetivo do programa é criar 
um plano integrado de ca-
pacitação e treinamento de 
agentes públicos e de orien-
tação à sociedade, otimizan-
do a utilização de recursos 

públicos e disseminando 
uma cultura de prevenção e 
combate à corrupção e à la-
vagem de dinheiro no Brasil. 

De acordo com o Minis-
tério da Justiça, desde que 
o PNLD foi criado no ano de 
2004, quase 16 mil agentes 
públicos já foram capacita-
dos nos 27 estados Brasi-
leiros. O programa também 

teve participação de países 
como o Peru, Paraguai, Bolí-
via, Col mbia e Angola. “Este 
curso é suma importância, 
pois durante muitos anos os 
responsáveis pelos crimes de 
corrupção e lavagem de di-
nheiro eram presos e muitas 
vezes não se descobria onde 
estavam os  bens e valores 
comprados com o dinheiro 

desses crimes. Com a capaci-
tação dos policiais e dos ser-
vidores públicos de vários 
setores, está cada vez mais 
fácil recuperar estes valores 
e devolvê-los para os Estados 
como também identificar 
e prender os responsáveis 
pela prática desses crimes”, 
concluiu o delegado geral da 
Polícia Civil, João Alves.

Operação Outrora 
prende 11 no Brejo

Preso suspeito de tráfico 
e porte ilegal de arma

Em Campina Grande

Detido condenado 
de matar a esposa

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio do tra-
balho da Delegacia de 
Crimes contra a Pessoa 
(Homicídios) de Campina 
Grande, prendeu na ter-
ça-feira (25), por força de 
mandado de condenação 
definitiva, Thiago Pereira 
Fernandes, 30 anos. Após 
o julgamento, ele foi con-
siderado o autor do homi-
cídio da própria esposa, 
no ano de 2012.

Preso em flagrante 
após o crime cometido 
no dia 12 de janeiro de 
2012, Thiago foi conde-
nado pelo Tribunal do 
Júri de Campina Grande a 
17 anos de prisão por ho-
micídio qualificado. O Tri-
bunal de Justiça manteve 
a condenação, em decisão 
unânime, com mandado 
expedido no dia 7 de abril 
e cumprido pela equipe 
da Homicídios.

De acordo com as in-
vestigações, Thiago Perei-
ra Fernandes praticou o 
assassinato de Gabryelle 
Farias Alves, de 21 anos, 
por asfixia, com posterior 
simulação de um suicídio 
por enforcamento. O crime 
foi elucidado pela Polícia 
Civil, que divulgou as pro-
vas no inquérito policial. 

Latrocínio 
Por meio de investi-

gações realizadas pela De-
legacia de Crimes contra 

o Patrim nio (Roubos e 
Furtos) de Campina Gran-
de, a Polícia Civil pren-
deu na terça-feira (25) 
Robson Guedes, de 25 
anos, suspeito de parti-
cipação no latrocínio que 
teve como vítima o jovem 
Giovanni do Nascimento 
Pereira, 23 anos. O crime 
aconteceu em 2014. 

De acordo com a equi-
pe da delegacia especializa-
da, contra Robson foi cum-
prido mandado de prisão 
temporária expedido pela 
4  Vara Criminal de Campi-
na Grande. As investigações 
apontam que o homicídio 
aconteceu em um ponto de 

nibus, próximo a um pos-
to de combustível no bairro 
do Quarenta. 

“A vítima foi aborda-
da por uma dupla de mo-
tocicleta, enquanto aguar-
dava transporte coletivo, 
tendo recebido um golpe 
de punhal na região da ca-
beça, após supostamente 
ter esboçado reação ao 
anúncio do roubo. Ele foi 
socorrido, mas morreu 
dias depois”, explicou o 
delegado Cristiano Santa-
na, titular da unidade po-
licial, acrescentando que 
o celular de Giovanni foi 
levado pela dupla.

Robson Guedes foi 
conduzido até a sede da 
delegacia, onde permane-
ce à disposição do Poder 
Judiciário.
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Trabalhadores participam amanhã do Dia Nacional de Paralisação em protesto contra reformas da Previdência e trabalhista 

Greve geral deve parar ônibus, 
bancos e escolas em João Pessoa

Nesta sexta-feira, Dia 
Nacional de Paralisação, as 
centrais sindicais prometem 
reunir nas ruas de João Pessoa 
mais de três mil trabalhadores 
contra as reformas da Previ-
dência e trabalhista. De acordo 
com informações da Central 
Única dos Trabalhadores da 
Paraíba (CUT), a previsão é que 
os ônibus não funcionem, mas 
o movimento já tem adesão de 
diversas categorias como ban-
cários, ferroviários, carteiros, 
professores e servidores da 
Universidade Federal da Pa-
raíba e professores das escolas 
públicas, além de diversas ou-
tras categorias.

“Todos vão às ruas es-
clarecer a população sobre o 
maior ataque à classe traba-
lhadora”, disse o presidente 
da CUT, Paulo Marcelo. Se-
gundo ele, a paralisação dos 
transportes públicos está 
sendo negociada com o sindi-
cato dos motoristas e que até 
amanhã sairá a decisão. Ele 
enfatizou que os trabalhado-
res do campo e de diversas ci-
dades da Paraíba também vão 
parar suas atividades hoje. 
Em João Pessoa, o ato públi-
co será realizado a partir das 
14h, no Ponto Cem Reis. 

Bancários 
Os bancários decidiram 

aderir ao movimento convo-
cado pelas centrais sindicais, 
federações, a Frente Brasil 
Popular e a Frente Povo sem 
Medo através de assembleia 
realizada no último dia 19. A 
greve geral desta sexta-feira 
é contra a terceirização, as 
reformas trabalhista e previ-
denciária, a reestruturação e 
o desmonte dos bancos pú-
blicos. 

Conforme as centrais sin-
dicais, as pessoas podem par-
ticipar do Dia de Paralisação 
não indo a supermercados, pa-
darias, não indo a shoppings, 

José Alves
zavieira2@gmail.com

Foto: Edson Matos

“Levante do Povo de 
Deus”, foi como foi classifi-
cada a união entre a Igreja 
Católica e as igrejas evan-
gélicas, na cidade de Barra 
de Santana, no Agreste da 
Paraíba, contra os projetos 
da reforma trabalhista e re-
forma previdenciária. Essa 
união, segundo informou o 
ex-vereador Napoleão Mara-
cajá,  assessor para assuntos 
parlamentares da Secretaria 
de Estado da Agricultura 
Familiar  e Desenvolvimen-
to do Semiárido, foi um fato 
inédito ocorrido no feriado 
de 21 de abril. 

O novo arcebispo me-
tropolitano da Paraíba e ain-
da administrador diocesano 
de Campina Grande, Dom 
Manuel Delson Pedreira, di-
rigiu mensagem aos traba-
lhadores, alertando-os con-
tra a reforma da Previdência 
e a reforma trabalhista. “Sa-

bemos que a reforma social 
que o nosso Governo está 
querendo fazer, implica em 
tirar direitos adquiridos dos 
trabalhadores, direitos asse-
gurados na Constituição de 
1988”, disse o religioso.

De acordo  com  o ar-
cebispo da Paraíba, a classe 
trabalhadora está se orga-
nizando para essa grande 
manifestação do dia 28 
de abril aqui em Campi-
na Grande. “Convocamos 
todos os trabalhadores a 
participarem dessa grande 
manifestação, dizendo que 
o povo não aceita a reforma 
da Previdência nos termos 
que estão anunciando”. No 
entendimento de Dom Ma-
nuel Delson, se existe mes-
mo necessidade de fazer a 
reforma da Previdência, ela 
deve ir por outra direção, 
tirando daqueles que ga-
nham fortunas em cima dos 
trabalhadores e daqueles 
que pagam impostos.

“Por que a reforma não 

fala dos grandes salários de 
aposentados presidentes, go-
vernadores, juízes, toda essa 
gente que ganha demais e vai 
continuar ganhando assim, e 
a reforma não diz nada sobre 
a situação deles” – indaga o 
arcebispo,  ressaltando que o  
povo vai sofrer as consequên-
cias  dessa reforma como es-
tão querendo fazer. “Então 
o povo não pode aceitar de 
forma alguma a reforma que-
rendo que os trabalhadores 
trabalhem até 65, 70 anos, 
passem 49 anos recolhendo 
a Previdência Social e assim 
por diante”.

Ainda na opinião do 
dirigente da Igreja Católica 
na Paraíba, querem  retirar 
os direitos adquiridos pelos 
trabalhadores rurais desde 
1988. Segundo ele, uma sé-
rie de propostas é contrária 
aos direitos adquiridos do 
povo. “Coloquem na agenda 
de vocês, o dia 28 de abril, a 
grande  manifestação contra 
essa reforma da Previdên-

cia Social, porque, depois, o 
prejuízo ficará para todo o 
povo trabalhador do Brasil 
para os que pagam seus im-
postos e os benefícios não 
virão ao povo brasileiro, de 
modo especial, aos traba-
lhadores, os assalariados”.

Cobrança aos devedores
Napoleão Maracajá in-

siste que, se há problemas 
de caixa na Previdência, eles 
não foram criados pelos tra-
balhadores. E pergunta: “Por 
que o Estado brasileiro não 
cobra dos grandes devedo-
res da Previdência?”. Para o ex-
vereador Napoleão Maracajá 
(PCdoB), a greve geral convo-
cada para esta sexta-feira  “não 
é uma greve dos sindicatos”. 
Trata-se apenas de “um dia 
de greve nacional” contra as 
reformas  trabalhista e da 
Previdência e contra a ter-
ceirização.  

Napoleão chama aten-
ção para o fato de que, pela 
primeira vez, as centrais 

sindicais convergiram para 
essa pauta. No entendimen-
to de Napoleão Maracajá, ex
-presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Municipais 
do Agreste da Borborema 
(Sintab), a reforma traba-
lhista e a reforma da Previ-
dência representam um des-
monte do Estado brasileiro e 
da Constituição de 1988.

“É tão sério isso que, 
a própria Igreja Católica, 
em alguns segmentos, tem 
apoiado o povo brasileiro.  
Não é uma greve  dos sindi-
catos. Os que assim a deno-
minam têm uma visão redu-
cionista para um fato muito 
grave”, disse. 

 
Pa le a e  
O Sindicato dos Traba-

lhadores nas Indústrias Ur-
banas da Paraíba (Stiupb) 
vai participar ativamente 
em Campina Grande das ma-
nifestações de rua contra as 
reformas da Previdência e 
trabalhista  propostas pelo 

Governo Federal e que de-
vem ser votadas ainda esta 
semana em Brasília, para ti-
rar direitos dos trabalhado-
res e prejudicar quem está 
prestes a se aposentar, entre 
outras coisas.

De acordo com o pre-
sidente do Stiupb, Wilton 
Maia Velez, ontem a entida-
de fez panfletagem na Chesf, 
Energisa e Cagepa, mostran-
do aos trabalhadores a im-
portância de lutar contra as 
reformas e para garantir os 
direitos de todos. O sindica-
to convoca a categoria para 
o encontro com os traba-
lhadores da Chesf, Energisa 
e Cagepa, que vai acontecer 
amanhã, às 7h30, no R2. De 
lá, todos sairão pelas ruas 
centrais de Campina Grande 
e depois se reunirão aos ou-
tros sindicatos e movimen-
tos sociais na Praça da Ban-
deira para o ato público final 
do movimento, que deve cul-
minar com apresentações 
culturais.

Igrejas se reúnem contra projetos de reforma

Os transportes públicos não devem circular amanhã na capital, mas a adesão dos motoristas e cobradores ao dia de paralisação ainda não foi definida pelo sindicato da categoria 

Categorias que vão parar as atividades:
- Aeroviários (pilotos, comissários e controlado-
res de voo)
- Bancários 
- Construção civil
- Correios
- Ferroviários (CBTU)
- Frentistas 

- Motoristas e cobradores
- Policiais civis
- Portuários
- Professores da rede privada de ensino
- Professores da rede pública de ensino
- Professores e servidores da UEPB, UFPB e IFPB
- Servidores da Justiça Federal

- Trabalhadores da Fundac
- Trabalhadores da limpeza urbana
- Trabalhadores rurais
- Trabalhadores urbanitários (Cagepa, Energi-
sa e Chesf)
- Servidores públicos municipais de várias 
regiões do Estado

Saiba mais

não comprando móveis ou 
eletroeletrônicos, não indo a 
lotéricas, academias ou mesmo 
escolas ou faculdades. 

A recomendação é que 
as pessoas contribuam para o 
sucesso do movimento, uma 
vez que a aposentadoria e as 
garantias trabalhistas poderão 
ser cortadas de uma vez por 
todas. “A hora é de mostrarmos 
resistência a todas essas refor-
mas”, disse Paulo Marcelo.

I re a a li a
Dom Manoel Delson Pe-

dreira da Cruz, que toma posse 
no próximo dia 20, às 16h30, 
no Ginásio Ronaldão em João 
Pessoa, como o 7º arcebis-
po metropolitano da Paraíba, 
convocou a população para 
participar nesta sexta-feira das 

manifestações contra a refor-
ma da Previdência. O objetivo 
é alertar o Governo Federal 
que nem a Igreja é a favor da 
reforma e conclama todos a 
demonstrarem seu desconten-
tamento. 

Jeo  a os
O deputado estadual 

Jeová Campos (PSB), disse 
ontem na tribuna da Assem-
bleia Legislativa ser a favor 
do movimento deste 28 de 
abril, que é um basta nessa 
que, sem dúvida nenhuma, 
é a proposta mais imoral e 
maldosa contra o povo bra-
sileiro.

Na opinião do parlamen-

tar, só há uma saída para o 
Brasil que é o ‘Fora Temer’. 
“Esse governo não tem legiti-
midade alguma. Se ele tivesse 
sido votado, ele não proporia 
essa vergonha ao país. Essa 
proposta de reforma da Previ-
dência não passa de um escân-
dalo, de um autocrático que se 
estabeleceu no comando da 

República com um golpe que, 
lamentavelmente, foi articula-
do, sordidamente, nos porões 
do poder internacional e do 
país. Eu apoio essa luta, in-
clusive, estarei na cidade de 
Tavares participando de um 
grande evento regional con-
tra a reforma da Previdência”, 
destacou Jeová.

Chico José 
chicodocrato@gmail.com
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Contribuintes podem pagar à vista em cota única, com desconto de 10%, ou parcelar o valor total em três vezes

Pagamento de IPVA com 
placa final 4 vence amanhã

Os donos de veículos 
com placa final 4 deverão 
efetuar o pagamento do 
Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automo-
tores (IPVA) até amanhã, 
dia 28 de abril. Os contri-
buintes têm três opções. 
A primeira delas é à vista 
em cota única, que garante 
desconto de 10%. A outra 
opção é o parcelamento 
em três vezes sem des-
conto, sendo a primeira 
com vencimento também 
no dia 28 de abril. O pro-
prietário tem ainda a op-
ção do pagamento total do 
IPVA apenas no dia 30 de 
junho, mas sem desconto 
de 10%.

Neste dia 28 de abril, 
também se vence o paga-
mento do parcelamento 
da placa final 3 (segunda 
mensalidade) e a tercei-
ra e última parcela para 
quem dividiu a placa final 
2 em três vezes. 

Os boletos do IPVA so-
mente serão impressos via 
portais da Secretaria de 
Estado da Receita www.
receita.pb.gov.br ou do 
Detran-PB http://www.
detran.pb.gov.br. O boleto 
do IPVA poderá ainda ser 
emitido nas repartições 
fiscais ou então nas uni-
dades do Departamento 
Estadual de Trânsito da 
Paraíba (Detran-PB).

Além dos guichês das 
agências do Banco do Bra-
sil (BB), associados e dos 
caixas de autoatendimen-
to, os contribuintes pode-
rão ainda pagar de forma 
mais prática no mobile 
banking – aplicativo dis-
ponível pelo BB para apa-
relhos móveis como smar-
tphones.

IPVA atrasado
Os contribuintes pa-

raibanos, que estão em 
atraso com o IPVA de anos 
anteriores, poderão reali-
zar parcelamento em até 
doze meses. O valor dos 
débitos atrasados do tribu-
to, já acrescido de multas e 
juros, poderá ser consulta-
do no portal da Receita Es-
tadual ou no link https://
www.receita.pb.gov.br/
ser/info/ipva. Para con-
sultar, o contribuinte pre-
cisa digitar o CPF, a placa, 
o número do Renavan e as 
letras do código.

Para usufruir do be-
nefício do parcelamento, 
o contribuinte deverá, ini-
cialmente, quitar o IPVA 
de 2017. Após o pagamen-
to do tributo deste ano, ele 
pode se dirigir à reparti-
ção fiscal mais próxima do 
seu domicílio (Recebedo-
ria de Renda ou Coletoria) 
para solicitar o parcela-
mento de todos os débitos 
atrasados.

O contribuinte ina-
dimplente poderá parce-
lar a totalidade dos dé-
bitos anteriores do IPVA 
em quatro, seis, oito e em 
até doze meses. O número 
de parcelas será definido 
pelo número de exercícios 
atrasados e o valor míni-
mo da parcela, medido em 
UFR-PB (Unidade Fiscal 
de Referência). 

Por exemplo, quem ti-
ver um ano de IPVA atra-
sado somente poderá divi-
dir em até quatro meses. O 
valor mínimo de cada par-
cela não pode ser inferior 
a duas UFR-PB (Unidade 
Fiscal de Referência), o 
que equivale a R$ 93,12, 
em valores de abril.

Foto: Secom-PB

Aquisição de alimentos

Metodologia do PAA é apresentada 
para agentes públicos do Nordeste

A metodologia aplicada 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Gestão Unificada, 
na execução do Programa 
de Aquisição de Alimentos 
– Compra Institucional, será 
apresentada hoje, no Centro 
de Convenções de Pernam-
buco, em Recife (PE), du-
rante o “Simpósio Compras 
de Alimentos da Agricultura 
Familiar para atendimentos 
de órgãos públicos na região 
Nordeste”, promovido pelo 
Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Agrário. 

O técnico Flávio Müller 
Borghezan, da Empresa de 
Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater – PB) 
é quem vai fazer as expla-
nações sobre o êxito deste 

programa na Paraíba, que é 
de grande importância para 
a compra de produtos agrí-
colas de agricultores parai-
banos.

O simpósio tem por 
objetivo estreitar a parceria 
entre o MDSA, Ministério 
da Defesa, Forças Armadas 
e órgãos da União, estados 
e municípios no apoio às 
aquisições de alimentos da 
agricultura familiar pela 
modalidade Compra Institu-
cional do Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA). 
O painel destinado a Flávio 
Müller é justamente sobre 
os desafios e oportunidades 
para atendimento do Decre-
to nº 8.473/2015, que dis-
ciplina as compras pelo go-

verno junto aos agricultores 
familiares.

Reunião
Na manhã de ontem, 

no auditório do Interpa, 
em João Pessoa, a Emater 
reuniu prefeitos, secretários 
municipais, coordenadores 
de escritórios regionais e 
técnicos para uma avaliação 
e discussão sobre os avan-
ços no processo de compra 
governamental pelo PAA 
estadual, contando com a 
participação da secretária 
executiva de Segurança Ali-
mentar e Economia Soli-
dária, Ana Paula de Souza 
Almeida, e do gerente execu-
tivo de Programas Governa-
mentais, Luiz Antônio Lian-

za da Franca. Na ocasião, o 
presidente da Gestão Uni-
ficada, Nivaldo Magalhães, 
destacou as parcerias com 
as prefeituras municipais 
para a execução de ações 
que vêm desenvolvendo 
conjuntamente visando o 
fortalecimento da agricultu-
ra familiar.

Durante a reunião con-
duzida pelo diretor técnico 
da Emater, Vlaminck de Paiva 
Saraiva, e por Flávio Müller 
Borghezan, os participantes 
avaliaram o desempenho 
do programa que hoje está 
presente em dezena de mu-
nicípios. Uma das propostas 
que vem sendo discutida é a 
implantação de centrais de 
compra nos municípios.

A Embrapa e parcei-
ros realizam hoje o semi-
nário “Práticas de manejo 
e conservação do solo e da 
água para o Nordeste”, em 
comemoração ao Dia Na-
cional de Conservação do 
Solo, ocorrido no último dia 
15. Durante o evento serão 
apresentados a produto-
res, técnicos e estudantes 
da região os resultados das 
pesquisas desenvolvidas 
na Unidade de Referência 
Tecnológica sobre Integra-
ção Lavoura Pecuária (ILP), 
no Campo Experimental da 
Empresa Estadual de Pes-
quisa Agropecuária da Pa-
raíba (Emepa), em Lagoa 
Seca, e ministradas pales-
tras sobre diversos assun-
tos relacionados ao tema. 
Os interessados em parti-
cipar do seminário devem 
realizar a inscrição pelo site 
do evento.

Pela manhã, a progra-
mação acontecerá no Cam-
po Experimental da Eme-
pa, onde os participantes 
poderão observar in loco 
o desempenho de diversas 
espécies de gramíneas no 
período de estiagem e os 
benefícios das suas raízes 
para a melhoria da ferti-

lidade e das condições fí-
sicas do solo. “Nós vamos 
abrir trincheiras para que 
os participantes possam 
observar as características 
do solo e também faremos 
a demonstração de equipa-
mentos para o manejo des-
sas gramíneas na região”, 
informou o supervisor de 
Transferência de Tecnolo-
gia da Embrapa Algodão, 
Odilon Reny Ribeiro.

No período da tarde, 
a programação segue no 
auditório da Embrapa Al-
godão em Campina Gran-
de, com palestras sobre 
Aptidão Agrícola dos Solos 
do Nordeste (Embrapa So-
los), Fertilidade dos Solos 
do Nordeste (Embrapa Al-
godão), Manejo e Conser-
vação do Solo e da Água 
(Embrapa Algodão), Agri-
cultura de Baixo Carbono 
na Paraíba (Plano ABC/PB) 
e Fixação Biológica de Ni-
trogênio (UFPB).

Além de recuperar o 
solo, os experimentos com 
ILP e plantio direto têm 
apresentado aumento na 
produtividade de milho 
e formação da pastagem, 
que pode ser alimento 
para os animais ou formar 

Seminário destaca práticas de 
conservação do solo e da água

ProgrAMAção

- Campo Experimental da Emepa em Lagoa Seca
9h às 11h30 - Visita Técnica à Unidade de Refe-
rência da ILP

- Embrapa Algodão
13h45 - Abertura Mapa, Sedap, Faepa e Embrapa
14h15 - Aptidão Agrícola dos Solos do Nordeste - 
Embrapa Solos
14h45 - Fertilidade dos Solos do Nordeste - Em-
brapa Algodão
15h15 - Manejo e Conservação do Solo e da Água 
- Embrapa Algodão
16h00 - Agricultura de baixo carbono na Paraíba 
(Plano ABC/PB)
16h30 - Fixação biológica de nitrogênio - UFPB
17h – Encerramento

a palhada para cobertu-
ra do solo. “A Unidade de 
Referência Tecnológica 
sobre Integração Lavoura 
Pecuária (ILP), no Campo 
Experimental da Emepa, 
vem demonstrando que é 
possível recuperar solos 
degradados mesmo em re-
giões em que há pouca dis-
ponibilidade de água, por 
meio da integração de cul-
turas produtoras de grãos 
e forrageiras, além de per-
mitir a adoção do Sistema 
Plantio Direto na região, 

técnica fundamental para 
a conservação do solo e 
água”, afirmou o chefe de 
Transferência de Tecnolo-
gia da Embrapa Algodão, 
João Henrique Zonta.

O seminário conta com 
a parceria do Plano ABC na 
Paraíba, Gestão Unificada 
Emepa/Interpa/Emater 
(GU), vinculada à Secreta-
ria de Estado do Desenvol-
vimento da Agropecuária e 
da Pesca (Sedap) e Federa-
ção da Agricultura e Pecuá-
ria da Paraíba (Faepa).

 Pelo terceiro ano conse-
cutivo, o Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran-PB) 
adere ao Movimento Maio 
Amarelo, com o objetivo de 
chamar a atenção da socieda-
de para o alto índice de mortes 
e feridos no trânsito, através 
de uma ação conjunta entre o 
Poder Público e a sociedade ci-
vil. A programação será aberta 
oficialmente na próxima terça-
feira (2), às 8h, no auditório da 
Escola de Serviço Público do 
Estado da Paraíba (Espep), em 
Mangabeira. 

Com o tema ‘Minha esco-
lha faz a diferença no trânsito’, 
este ano o movimento preten-
de despertar a conscientiza-
ção da sociedade sobre a im-
portância da direção segura. 
Para isso, durante todo o mês 
de maio, o Detran-PB realizará 
diversas ações em torno desse 
tema, a fim de chamar a aten-
ção de diferentes setores da 
sociedade civil para o núme-
ro excessivo de acidentes no 
trânsito. 

Definido pelo Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran), o tema ‘Minha escolha 
faz a diferença no trânsito’ 
foi criado pelo Observatório 
Nacional de Segurança Viária 
para o Movimento Maio Ama-
relo deste ano, com a finalida-
de de alertar para que todos 
escolham as melhores pos-

turas no trânsito. Segundo a 
campanha do Observatório, o 
tema é um estímulo para que 
condutores de qualquer tipo 
de veículo (caminhões, ôni-
bus, vans, automóveis, moto-
cicletas e bicicletas), inclusive 
pedestres, optem pela condu-
ta apropriada . “O tema tem o 
objetivo de ressaltar que os 
acidentes são resultado de es-
colhas erradas que fazemos”.

Segundo a chefe da Divi-
são de Educação de Trânsito 
do Detran da Paraíba, Abima-
dabe Vieira, a programação 
marcará a adesão do Estado 
ao movimento internacional. 
“O objetivo é promover ações 
durante todo o mês e assim 
despertar na sociedade a 
consciência para a epidemia 
nacional que são os aciden-
tes de trânsito no Brasil, que 
geram um alto custo social e 
financeiro”, afirmou a repre-
sentante do Maio Amarelo na 
Paraíba.

Diversos órgãos públi-
cos e entidades confirmaram 
a adesão ao movimento, a 
exemplo da Superintendên-
cia Executiva de Mobilidade 
Urbana (Semob), Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), De-
partamento de Estradas e Ro-
dagens (DER), Polícia Militar, 
Maçonaria, Rotary Clube, Fa-
culdade Maurício de Nassau e 
motoclubes.

Detran-PB abre Maio 
Amarelo na terça-feira



Literatura
Escritor e advogado Everaldo Nóbrega lança hoje livro que 
reúne três gêneros literários em única obra. O lançamento 
acontece na FCJA, na capital. Página 12

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 27 de abril de 2017  9

2o Caderno

De autoria de Áurea Cristina Barros, a mostra retrata paisagens sertanejas

Exposição Sertão Perene 
em cartaz hoje na Funesc 
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Sob o olhar da fotó-
grafa paraibana Áurea 
Cristina Barros, a expo-
sição “Sertão Perene” re-
trata a poesia do Sertão, 
através das paisagens 
únicas do lugar, seja em 
tempos de seca ou de in-
verno. Em cartaz na Fun-
dação Espaço Cultural, 
com abertura hoje à noi-
te, pode ser visitada até 8 
de junho, das 8h às 22h. 
Esta é a segunda exposi-
ção de Áurea Cristina, a 
primeira foi na sua cida-
de natal, Piancó, no Ser-
tão paraibano, em junho 
de 2015. 

Por trás das lentes 
da câmera, Áurea de-
monstra a fascinação 
que encontra por onde 
passa. Ela disse que 
sempre gostou de cami-
nhar pelo rio e pela caa-
tinga, quando comprou 
sua primeira câmara, a 
vontade era registrar 
tudo aquilo que seus 
olhos contemplavam. 
Então, pôs-se a retratar, 
e congelar no tempo, 
os caminhos por onde 
pisou, as pessoas com 
as quais cruzou e os ce-
nários que observou. 
Resultando, posterior-
mente, num acervo de 
imagens que iriam com-
por essa exposição, que 
tem esse nome porque 
se remete aos rios, pe-
rene significa perpétuo, 
aquilo que fica. Neste 
caso, o que a fotografia 
consegue eternizar. 

A exposição conta 
com 35 imagens da fotó-
grafa. As fotos foram es-
colhidas a partir das co-
res, flores e lugares que 
Áurea contempla, diaria-
mente, na cidade em que 
vive. Todas as obras têm 
em comum os cenários, 
numa busca própria de 
emoldurar, através do 
olhar para a sua terra, 
os momentos vividos. A 
religiosidade também 
é uma marca forte da 
região fotografada, por-
tanto, há também os re-
gistros da demonstração 
de fé do povo sertanejo 
nos retratos de Áurea 
Cristina. 

Fotografar, para ela, 
representa também, 
uma fonte de expressão 
artística. “Através da fo-
tografia posso registrar 
sentimentos, congelar o 
tempo, a luz, a cor, a sub-
jetividade, e provocar 
sensações aos olhos de 

quem vê,” destacou. Além 
das cenas sertanejas, Áu-
rea também apresenta 
outra temática no seu tra-
balho, que é o ser huma-
no, em especial mulheres. 
Segundo a comunicadora, 
o universo feminino tem 
seu encanto. 

Sobre os fotógrafos 
do Estado da Paraíba, Áu-
rea disse que acompanha 
o trabalho de bastante 
gente e tem algumas refe-
rências. “Temos fotógra-
fos maravilhosos, desta-

co a fotografia de Walter 
Carvalho, no cinema e na 
fotografia, que nos inun-
da a alma de beleza, as-
sim como Fernando Ta-
vares, Renato Bandeira e 
Augusto Pessoa, este com 
quem mais me identifico”, 
pontuou. 

“Sertão Perene” é 
mais uma exposição 
que representa a aber-
tura permanente para 
a produção dos artistas 
paraibanos, por meio 
deste novo espaço expo-

sitivo criado na Funesc, 
em 2016. A nova mos-
tra substituirá ‘Prismas’, 
que apresentou traba-
lhos de Amauri Flor, J. 
Barreto e Flora Coura. 
Áurea Cristina, além da 
fotografia, trabalha com 
comunicação institucio-
nal, também como re-
pórter fotográfica, com 
cobertura de eventos e 
solenidades. 

Ela espera que as pes-
soas tenham uma visão 
diferente da região serta-

neja, e que os visitantes 
também possam obser-
var a poesia daquelas ter-
ras, como moradora de lá, 
Áurea revelou que onde 
vive não há apenas seca, 
como muitos acreditam. 
“No Sertão você encon-
tra beleza, calor humano, 
arte, a natureza exube-
rante e resiliente, tal qual 
a sua gente. Como diria 
Guimarães Rosa, ‘Sertão é 
isto, o senhor sabe: tudo 
incerto, tudo certo’”, des-
creveu.  

Em sentido horário: 
A fotógrafa paraibana Áurea 
Cristina e fotos que compõem 
a exposição e expressam as 

cores fortes do Nordeste

Fotos: Áurea Cristina Barros / Divulgação

SERVIÇO 
n Evento: Exposição 
Sertão Perene - 
(fotógrafa Áurea 
Cristina Barros)  
n Local: Espaço 
Expositivo Alice 
Vinagre - Mezanino II, 
rampa 1 (Espaço 
Cultural) 
n Data: De hoje até o 
dia 6 de junho 
n Horário: Das 8h às 22h  

Rodolfo Amorim 
Especial para A União



Dirigir uma revista feminina, como “Sétimo Céu”, 
foi um dos meus prazeres jornalísticos.  Quando che-
guei, em 1958, estava com 6 mil exemplares de venda.  
Mudando o formato e colocando fotonovelas brasileiras 
a revista deu um enorme salto e logo estava vendendo 
150 mil exemplares.  Até os patrões  ficaram assustados 
com tamanho sucesso.

Foi nessa onda de êxito que se encaixou o então 
membro da jovem guarda, o cantor Jerry Adriani.  Fre-
quentador da redação, então na Rua Frei Caneca 511, 
foi por mim convidado para ser galã de fotonovela.  O 
seu tipo se encaixava muito 
bem na ideia – e tudo deu 
certo.  Foi um modelo de  
sucesso, ao lado  de outro 
astro igualmente aproveita-
do: Cauby Peixoto.

Eis que fomos sur-
preendidos com a morte 
prematura de Jerry Adria-
ni.  Um câncer no pâncreas 
acabou com a sua vida, aos 
70 anos, quando  ainda era 
muito cortejado por suas  
milhares de fãs.  Perdi também um amigo.

Descendente de italianos, Jerry cantava muito 
bem na língua de Pepino Di Capri e arriscava tam-
bém imitar Elvis Presley, inclusive com as suas vastas 
costeletas.  Chegou a lançar um disco em 1990 com o 
título “Elvis vive”, mas o seu destino era mesmo pres-
tigiar a música brasileira, o que fez também  nas suas 
pequenas incursões ao cinema nacional, a convite de 
Jece Valadão.

Foi parceiro de Raul Seixas.  Convenceu a gravadora 
CBS a empregar Raul como produtor, o que aconteceu 
entre 1969 e 1971, antes de iniciar sua própria e  vi-
toriosa carreira, o que não impediu de gravar diversas 

músicas de Raul, como “Tarde Demais”, e “Doce Doce  
Amor, esta um imenso sucesso, com mais de 200 mil 
cópias  vendidas.

Registre-se que o simpático Jerry foi um dos ídolos 
da Jovem Guarda, ao lado de outros cantores consagra-
dos como Roberto Carlos, Erasmo Carlos, Wanderléia e 
Wanderley Cardoso.  Faziam sucesso na televisão, espe-
cialmente na TV Record de São Paulo, onde se criou um 
movimento musical dedicado especialmente aos jovens, 
com resultados bastante apreciáveis.

O primeiro LP de Jerry Adriani foi lançado em 
1964 com o título de “Ita-
lianíssimo”.  No ano seguin-
te, veio o primeiro disco 
com músicas em portu-
guês: “Um  Grande Amor”.   
Em 1966, seguiu-se outro 
LP então dedicado ao pop 
italiano: “Credi a Me”.  O 
talento do jovem cantor 
sempre foi muito versátil e 
sempre bem-sucedido.

Posso testemunhar 
que o público adorava as 

apresentações de Jerry Adriani.  A meu pedido, apre-
sentou-se de uma feita no Teresópolis Country Clube, 
sem nada cobrar, para valorizar as atividades sociais 
e culturais daquela instituição.  Como sempre, foi um 
êxito comentado por meses seguidos.  Agora, sem ligar 
para a doença que minava o seu organismo, prepa-
rou a sua autobiografia e um novo disco com canções 
de Raul Seixas (parceiro de Paulo Coelho).  Chegou 
a entregar a autobiografia ao escritor e pesquisador 
Marcelo Froes, um grande amigo.  Toda a sua trajetória 
ali figura e deve ser publicada ainda em 2017.  Infe-
lizmente, não viveu para vibrar com esse lançamento, 
como merecia.

Artigo Eduardo Luna
Advogado

Há três testes bastante eficazes para 
se saber o nível de civilidade de um país. 
A solidariedade no trânsito, o respeito ao 
silêncio e a disponibilidade de toaletes pú-
blicos decentes. Estes são indícios infalí-
veis para avaliar níveis de cidadania.

Evidentemente que dois dos itens men-
cionados - o respeito no trânsito e ao silên-
cio - estão intrinsecamente ligados aos ní-
veis de impunidade, pois, em muitos casos, 
não há como educar sem punir. O outro, 
referente à existência e qualidade dos toa-
letes públicos, também fundamental para 
aquilatar o quanto avançada é uma socie-
dade, depende do governo. Nunca esque-
cemos das surpresas que tivemos, a cada 
esquina, nas cidades da Nova Zelândia, ao 
nos depararmos com toaletes limpinhos e 
cheirosos, alguns até com água-de-colônia 
disponível. Inacreditável.

Também nunca esqueceremos das 
surpresas experimentadas diante das de-
monstrações de respeito e solidariedade 
no trânsito das cidades europeias. Certa 
vez, ao comentarmos este fato com um 
amigo alemão, que mora em Mainz, per-
tinho de Frankfurt, ele nos levou a uma 
escola primária de seu bairro, onde vimos 
uma minicidade montada num arborizado 
pátio, lá detrás, no qual crianças pratica-
vam as normas de trânsito dirigindo carri-
nhos elétricos sob a completa sinalização 
e disciplinamento dos instrutores. Estava 
tudo explicado.

É o que sempre dizemos. Tudo é uma 
questão de educação. Viram como foi sim-
ples despertar a consciência coletiva para 
o respeito ao pedestre? Bastaram algumas 
campanhas educativas, que, aliás, preci-
sam ser renovadas, empreendidas pel

 o então prefeito Ricardo Coutinho,  
para que auferíssemos pontos na escala da 
cidadania.

Nunca entendemos porque não se faz 
o mesmo para educar as pessoas com re-
lação ao respeito pelo silêncio, e para não 
jogar lixo nas ruas e nas praias. Aliás, por 
que, ao invés de se gastar o dinheiro do 
povo com propaganda de obras públicas 
– que não são mais do que obrigação dos 
gestores – não o direcionam para campa-
nhas educativas? Há quanto tempo não se 
vê uma campanha desse tipo? Que eu me 
lembre, a última foi com o bonequinho Su-
gismundo, que vivia jogando lixo na rua, 
sujo e cheio de moscas... Há mais de 40 
anos.

O fim de um ídolo

Cadê as campanhas 
educativas?

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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A safra dos cajus era anunciada 
pelos meninos que vendiam os fru-
tos de porta em porta. Eles vinham 
com os galões atravessados sobre 
os ombros. De cada lado pendiam 
os leques dourados e vermelhos 
dos cajus suspensos pelas cas-
tanhas atadas nos fios de agave. 
Recendiam um perfume doce e um 
ranço precoce de tanino.

Ah, os meninos dos cajus! Um 
dia eles dobravam a esquina da mata 
e gritavam a chegança da safra:

- Olha o caju, cajuí doce!..
O grito dos meninos fazia todo 

mundo ficar com a boca cheia de 
cores. O sabor era pressentido 
pelos ouvidos e confirmado pe-
los olhos. Um sabor pegajoso aos 
toque dos frutos macios, pendentes 
como flores nos galões dos meni-
nos cajueiros.

Eles vinham do Arraial da Pe-
nha, do tabuleiro de Cabedelo, da 
praia do Bessa. Eles vinham com o 
vento do mar:

- Caju...cajuí doce e maduro!...
E a espuma do grito derramava-

se nas ruas distantes do litoral. Só 
depois o lugar tomou jeito de cidade 
e abeirou-se da praia, invadindo a 
orla com loteamentos. As matas que 
escondiam os duendes dos cajus 
desapareceram, tragadas pela inva-
são urbana. Foram-se os cajus mas 
ficaram as castanhas, atadas por um 
fio de sisal na saudade.

Quando os meninos cajueiros 
pairavam em frente de casa, cha-
mados por voz frondosa, uma roda 
de crianças formava-se em torno 
dos arranjos frutais. Os olhos, fei-
tos maturis, vertiam resina gulosa, 
reprimida no silêncio rançoso. Os 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Os meninos cajueiros

meninos cajueiros estancavam o pas-
so, e as rosáceas de cajus fica vam ba-
lançando sua inércia como se ainda 
pendessem dos galhos carregados.

As pencas amarelas e vermelhas 
lembravam as maçarocas multicores 
dos balões da festa. Presos pelos fios 
grisalhos, os cajus pendiam para 
baixo e os balões tendiam para cima: 
os cajus pingavam seu mel na goela 
da gravidade, e os balões tentavam 
alcançar o céu da boca azul que en-
golia a tarde.

Os meninos cajueiros tinham o 
encanto de pequenos bruxos aos olhos 
das crianças urbanas. Os meninos da 
safra sabiam os segredos da mata e 
das frutas. Eram aconluiados com o 
Pererê e com o Caapora, conheciam 
os caminhos das léguas saborosas que 
escondiam os cajueiros. Só aqueles 
meninos de grito descalço partilhavam 

as veredas cajueiras com os passari-
nhos que beliscavam os frutos.

Os pequenos vendedores de 
cajus tinham uma quicé para cortar 
o fio transparente de sisal que 
amarrava o fruto. Alguns ainda 
estavam verdes, de vez; outros, 
tostados e rachados, eram os mais 
doces. Chamava-se, a esses últimos 
e doces, de marias-assadas. Eram 
os mais doces.

Que pressa saborosa em mor-
der os frutos pendentes do grito 
dos meninos! Mas, antes, havia que 
lavá-los. A limpeza exigida pelos 
adultos tirava um pouco do sabor 
da fruta untada de mel e poeira. 
Havia, ainda, o travo de outras 
recomendações:

- “Cuidado para a castanha não 
ferir a boca, cuidado para não fazer 
uma pipoca nos lábios, cuidado 
para não botar nódoa na roupa, 
cuidado...”

As castanhas eram postas ao 
sol para secar, e, depois, entesou-
radas com usura até o dia de assar. 
Era um dia muito especial o dia 
de assar castanhas. O rito grave 
incluía um pequeno braseiro, uma 
lata rasa, toda furada feito uma 
peneira, e uma vara para mexer as 
castanhas, de longe. Elas pipoca-
vam um óleo quente e cáustico que 
marcava a pele por muito tempo, 
até a outra safra, quando os meni-
nos voltassem com seu doce grito.

Um dia, os meninos cajueiros 
dobraram a esquina da mata e não 
voltaram mais. Fugiram com Pererê 
e Caapora para safras longínquas.

(Coluna publicada terça, quinta 
e sábado)

Fotos: Divulgação

Os meninos cajueiros 
tinham o encanto de 
pequenos bruxos aos 
olhos das crianças 

urbanas
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

O longa-metragem intitulado 
Neruda, dirigido por Pablo Larraín 
que mescla biografia, drama e poli-
cial e é uma produção conjunta da 
Argentina, Chile, Espanha, Estados 
Unidos e França de 2016, é a atra-
ção de hoje do Cineclube Verbo & 
Imagem, da Academia Paraibana 
de Letras (APL), localizada em João 
Pessoa. Em sessão única, a exibição 
do filme - que, na ocasião, será co-
mentado pela professora Elizabeth 
Maia Nóbrega - começa às 18h e a 
entrada é gratuita para o público. 

“Pablo Larraín nos oferece uma 
película cujo roteiro é, em corpo 
e alma, pura literatura, ao tratar 
essencialmente de um dos maio-
res escritores e poetas da América 
Latina: Pablo Neruda”, ressaltou Da-
mião Ramos Cavalcanti, presidente 
da Academia Paraibana de Letras, 
cuja sede se localiza na Rua Duque 
de Caxias, nº 25/37, no Centro da 
cidade. “O tema é atualíssimo: trata 
da intolerância política-ideológica, 
constrangedora a qualquer ideia de 
liberdade e de democracia. Aliás, 

nos dias de hoje, aqui e alhures, há 
sinais ameaçadores, visivelmente 
existentes em discriminadores e 
discriminados, em perseguidores 
e perseguidos. Enfim, já vivemos 
exceção política que nos faz bem 
compreender este filme. Segundo o 
grande cineasta Pedro Almodóvar, 
‘Neruda es la mejor película que he 
visto este año’”, disse ele.

O enredo do filme, que tem 107 
minutos de duração, é ambientado 
precisamente no ano de 1948, no 
Chile. Naquela ocasião, o sena-
dor Ricardo Eliécer Neftalí Reyes 
Basoalto, conhecido por Pablo 
Neruda, seu pseud nimo literário, 
personagem interpretado pelo ator 
Luis Gnecco, tece críticas ferozes 
contra a repressão que o Governo 
exerce no país. Por esse motivo, o 
presidente Gabriel González Videla 
(Alfredo Castro) exige a sua desti-
tuição imediata e inicia uma perse-
guição. 

Diante da ameaça, Neruda 
e a mulher, a pintora Delia del 
Carril, vivida pela atriz Mercedes 

Morán, adotam nomes falsos e 
procuram refúgio no Sul do país. 
No entanto, quem está sempre na 
cola do casal é o temível inspetor 
Óscar Peluchonneau (Gael García 
Bernal). Porém, essa espécie de 
caçada termina se transformando 
num jogo quase divertido, em que 
Neruda deixa pistas para o seu 
próprio inimigo, à medida que 
se reinventa como personagem 
literária e, também, como símbolo 
de liberdade.

Cinema

A cidade de Serraria, que no começo do século 
passado era um aglomerado de poucas casas, mas o 
município possuía uma produção agrícola baseada de 
cana-de-açúcar, de agave, algodão e outras culturas 
ocupando suas terras férteis, também se destacava 
pelas manifestações culturais e pelo futebol pratica-
do por jovens atletas em campos sem gramado.

Um dos primeiros times de futebol da Paraíba 
foi o “Serraria Futebol Clube”, fundado em maio de 
1919 por Joaquim José Pereira de Melo Filho, Sebas-
tião Bastos de Azevedo, Heitor Fabrício Moreira e 
outros, durante muitos anos era a sensação do Brejo, 
quando este esporte se constituía numa das princi-
pais manifestações de lazer da população.

Novas gerações se sucederam e novos times de 
futebol ganharam espaço em Serraria, na sede do 
município e nos seus povoados de Pilões e Arara, 
com o surgimento de atletas que se destacaram no 
mundo da bola por suas habilidades.

Nunca assisti ao meu pai jogar, mas conversáva-
mos sobre sua atuação de atleta e muito que sei des-
sa fase de sua vida foram também confirmada por 
amigos contemporâneos dele. Atuando como ponta
-esquerda, conforme os relatos, uma invejável habi-
lidade. Jovem e contemporâneo à época, Hipéricles 
Duarte comenta ter sido ele um dos melhores joga-
dores de futebol nesta posição que teve oportunida-
de de ver atuando, o que, de certa forma, encheu-me 
de orgulho.    

Em nossa cidade sempre aflorou o bom futebol, 
com aglomerações de atletas surgindo também pe-
los sítios, proporcionando salutar divertimento.

Quando ainda era distrito de Serraria, em Arara 
havia clubes de futebol, dos quais alguns atletas se 
destacaram em outras cidades. Lembro que na déca-
da de oitenta, um nome se sobressaiu no cenário pa-
raibano pelo seu desempenho e destaque nos clubes 
de futebol onde atuou como goleiro. Foi o professor 
União.

Hoje comentarista esportivo, Adenilson Maia se 
destacou como arqueiro portador de destacado de-
sempenho, com participações em jogos memoráveis. 
Quem assistiu aos jogos que ele participou testemu-
nha isso. Sua atuação continua sendo para seus con-
terrâneos motivo de regozijo. 

Elegante na forma como atuava na área do gol e 
na aparência física, Adenilson exibia-se com denodo 
durante as partidas de futebol, se sobressaindo pe-
las importantes jogadas protagonizadas debaixo dos 
travessões. Chamava a atenção quando, a cada bola 
rebatida, penteava os cabelos.

O futebol 
em Serraria

em destaque
Futebol

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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A Secretaria de Estado da Cultura (Secult), através do 
Conselho Estadual de Política Cultural, promove a primei-
ra reunião ordinária do ano, hoje, às 9h, no Hotel Village, 
localizado no bairro de Tambaú, em João Pessoa. 

Na reunião, será apresentada a proposta de conferên-
cias livres nas doze regionais de cultura do Estado a fim de 
discutir a implementação do Plano Estadual de Cultura. A 
proposta é trabalhar, a cada mês, Audiências Públicas a fim 
de expor a metodologia, programas estratégicos, metas e o 
projeto de lei a ser apresentado na Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) ainda este ano. O Consecult é um órgão 
colegiado, vinculado a Secult, com atribuições normativas, 
deliberativas, fiscalizadora das políticas de cultura do Estado. 

Reunião da Consecult vai
acontecer hoje na capital

Cineclube da APL exibe hoje o 
filme Neruda, de Pablo Larraín

Filme retrata a década de 1940, quando um inspetor persegue o poeta Pablo Neruda, ganhador do Prêmio Nobel, por pertencer ao Partido Comunista

SERVIÇO 
n Evento: Exibição de 
filme no Cineclube Verbo & 
Imagem
n Título: Neruda  
n Direção: Pablo Larraín
n Data: Hoje
n Hora: 18h
n Local: Academia 
Paraibana de Letras, em 
João Pessoa
n Endereço: Rua Duque de 
Caxias, n0 25/37, Centro
n Entrada: Gratuita      

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-
ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, 
os guerreiros viajam ao longo do cosmos e 
lutam para manter sua nova família unida. 
Enquanto isso tentam desvendar os mistérios 
da verdadeira paternidade de Peter Quill 
(Chris Pratt). CinEspaço3: 15h (DUB) e 18h 
e 21h (LEG). Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) 
e 18h e 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 
19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). Manaí-
ra10:  14h, 17h, 20h (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um 
homem vive atormentado após perder a 
sua filha mais nova, cujo corpo nunca foi 
encontrado, mas sinais de que ela teria sido 
violentada e assassinada são encontrados em 
uma cabana nas montanhas. Anos depois da 
tragédia, ele recebe um chamado misterioso 

para retornar a esse local, onde ele vai re-
ceber uma lição de vida. CinEspaço4: 18h30h 
(DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra3/2D: 14h15 
(DUB). Manaíra4/2D: 13h00, 19h00 (DUB) 
e 16h00, 22h00 (LEG). Mangabeira2/2D: 
18h30, 21h30 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF THE 
FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/Suspense. 
Duração: 136 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
F. Gary Gray. Com Vin Diesel, Dwayne Johnson, 
Jason Statham. Sinopse: Depois que Brian (Paul 
Walker) e Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, 
e o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin Diesel) 
e Letty (Michelle Rodriguez) estão em lua de mel e 
levam uma vida pacata e completamente normal. 
Mas a adrenalina do passado acaba voltando com 
tudo quando uma mulher misteriosa (Charlize 
Theron) faz com que Dom retorne ao  mundo 
do crime e da velocidade. CinEspaço2: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30 e 21h30 (LEG). Manaíra6/3D: 
12h30, 15h30, 21h30 (DUB) e 18h30 (LEG). Ma-
naíra7/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h30 
(LEG). Manaíra10/2D: 14h15, 17h45, 20h45 
(LEG). Mangabeira3/2D: 14h30, 17h30, 20h30 
(DUB). Mangabeira4/3D: 13h45, 16h45, 19h45, 
22h45 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. 
Sinopse: Smurfette não está contente: ela 
começa a perceber que todos os homens do 
vilarejo dos Smurfs têm uma função precisa 
na comunidade, menos ela. Indignada, ela 
parte em busca de novas descobertas, e co-
nhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 16h00 
(DUB). Manaíra1/2D: 12h00, 14h00, 16h40 
(DUB). 

ERA O HOTEL CAMBRIDGE  (BRA 2016). 
Gênero: bDrama. Duração: 99 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Eliane Caffé. Com 
Carmen Silva (II),Isam Ahmad Issa,José 
Dumont. Sinopse: Refugiados recém chegados 
ao Brasil dividem com um grupo de sem tetos 
um velho edifício abandonado no centro de 
São Paulo. Além da tensão diária que a 
ameaça de despejo causa, os novos moradores 
do prédio terão que lidar com seus dramas 
pessoais e aprender a conviver com pessoas 
que, apesar de diferentes, enfrentam juntos 
a vida nas ruas. Cinespaço: 18h
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A programação conta com a apresentação do músico Chagas Fernandes

Escritor Everaldo Nóbrega 
lança livro hoje na FCJA

Dança

Cia. Paralelo apresenta nova ‘ImprovisA-ÇÃO’

Ainda por ter vencido 
o Rumos Itaú Cultural, a 
Paralelo Cia de Dança rea-
liza o Projeto 3x1. Desta 
vez, a performance é com 
o “ImprovisA-ÇÃO”, ato que 
acontece uma vez por mês, 
e em cada apresentação há 
um facilitador convidado. 
Na edição de hoje, a parti-
cipação especial é do artista 
pernambucano Kiran Gorki, 
que trabalha com dança e é 
pesquisador. O local onde 
ocorrerá a montagem é na 
sede do grupo, no Espaço 
Paralelo, Rua Maciel Pinhei-
ro, nº38, 1º andar, Varadou-
ro. Quem desejar participar, 
a entrada é gratuita e tem 
início às 19h. 

A diretora artística da 
Cia, e também bailarina, 
Joyce Barbosa, disse que o 
contato com outros artis-
tas é fundamental para o 
desenvolvimento artístico 
na capital. Neste caso, a 
presença de corpos mascu-
linos, que são atuantes no 
cenário da dança em João 
Pessoa ou nas regiões, é 

fundamental para propor-
cionar movimentos dife-
renciados, uma vez que a 
cena é composta de mulhe-
res. Segundo ela, a expec-
tativa é sempre a troca e o 
aprendizado mútuo entre 
os participantes.

“Artistas de dança, tea-
tro, circo, música, pessoas 
interessadas em se movi-
mentar, enfim, todos podem 
ir para esse intercâmbio cul-
tural”, convidou Joyce. A bai-
larina aconselhou ainda que 
todos levassem uma toalha 
e uma garrafa d’água, pois 
os movimentos exigem gas-
to de energia e requer muito 
do corpo. Dando sequência 
as 12 edições do Improvi-
sA-ÇÃO - ato improvisató-
rio, o Projeto já tem ficado 
conhecido na cena cultural 
da cidade, atraindo também 
pessoas que ainda não têm 
contato com o improviso do 
corpo. 

O convidado desta vez 
é Kiran Gorki, ele é mes-
trando em dança pelo Pro-
grama de Pós-Graduação 
da Universidade Federal 
da Bahia, fisioterapeuta 
graduado pela Hogeschool 

van Amsterdam, na Holan-
da, e pela Faculdade Inte-
grada do Recife. Tem Pós-
Graduação em Fisiologia 
do Exercício aplicada a 
corpos especiais pela Uni-
versidade Gama Filho (RJ) 
e em Dança como Prática 
Terapêutica pela Facul-
dade Angel Vianna (RJ). 
Kiran ainda atua como 
coreógrafo, professor de 
Técnicas Contemporâneas 
de Dança, improvisação, 
dança-teatro, trabalho de 
corpo para atores, é pes-
quisador do movimento 
humano e professor de 
anatomia, fisiologia do 
exercício e cinesiologia 
para bailarinos. 

Travessias - Contos, Crô-
nicas, Poesias é o título do 
livro - com 153 páginas e 
publicado pela Ideia Editora, 
promotora do evento com o 
Rotary Club João Pessoa Sul 
- que o escritor, poeta e ad-
vogado Everaldo Dantas da 
Nóbrega lança hoje, a partir 
das 19h, na sede da Funda-
ção Casa de José Américo 
(FCJA), localizada na capital. 
Na ocasião, a obra - a sexta do 
autor - será apresentada pelo 
jornalista Rubens Nóbrega e 
a programação ainda inclui 
show de voz e violão com 
Chagas Fernandes.

O livro - uma coletânea 

inédita, cujo texto de Apre-
sentação também é assina-
do pelo jornalista Rubens 
Nóbrega - reúne oito contos, 
nove crônicas e 13 poesias, 
das quais quatro, intituladas 
de Chuva, Tesouro, Desen-
canto e Monotonia, foram 
escritas em 1983. “Estavam 
perdidas nos meus alfarrá-
bios”, disse para o jornal A 
União Everaldo Nóbrega, ao 
justificar o fato de só agora 
estar publicando-as. “A obra 
trata das travessias da vida 
que todos nós estamos fazen-
do, ou seja, o nosso viver, os 
problemas, os sentimentos. 
É a experiência que vivemos, 
ou a que o outro vive e ob-
servamos”, acrescentou ele, 
que, durante a solenidade de 

lançamento, discorrerá sobre 
esse trabalho, após a fala do 
presidente da FCJA, Damião 
Ramos Cavalcanti. 

“A coletânea reúne con-
tos, crônicas e poesias por-
que, dessa forma, atinge a to-
dos os leitores. Ou seja, quem 
se interessar por algum deles 
poderá ler o livro”, acrescen-
tou Everaldo Nóbrega, ao jus-
tificar a razão de ter incluído 
os três gêneros literários na 
obra, que tem Prefácio as-
sinado pelo escritor, cantor, 
compositor, ator e teatrólogo 
José Bezerra Filho.  

Dentre as crônicas que 
constam do livro, o autor 
pode destacar duas. Uma se 
intitula Paraíba, a Música - 
Mulher Macho?! Não Senhor!. 

“Em viagens que já realizei 
ouvi o pessoal ironizar o Es-
tado, por causa da música 
‘Paraíba’, composta por Luiz 
Gonzaga e Humberto Teixei-
ra. Eu tive que desmistificar 
essa imagem”, comentou 
Everaldo Nóbrega. A outra é 
denominada Maringá, a Can-
ção - Sua Verdadeira História, 
que abre a seção dedicada a 
esse gênero literário na obra. 
“Muita gente tem dúvida 
quanto a sua origem, mas eu 
conto a versão histórica, acei-
ta pela Música Popular Brasi-
leira”, disse o escritor, poeta e 
advogado.

Everaldo Nóbrega ante-
cipou que já está debruçado 
em um novo projeto literá-
rio. Trata-se de um roman-

ce, intitulado Confissões de 
um cangaceiro. A obra, no 
momento em fase de gesta-
ção, mas 20 capítulos estão 
prontos, deverá ser lançada 
em 2019. Paraibano natural 
do Município de São Mame-
de, mas criado na cidade de 
Patos, o autor reside desde 
1975 na capital do Estado, 
João Pessoa. Ele lançou o 
primeiro livro, Direito Elei-
toral - Acórdãos - Inteiro 
Teor, o único de cunho téc-
nico, em 2001. Depois publi-
cou Filigranas da Vida - Poe-
sia (2003); Escaninhos da 
Memória - Crônicas (2005); 
Coletânea - Crônicas, Poe-
mas, Contos (2011) e Amor 
à Poesia (2015), todas com 
as edições esgotadas.

Performance do artista pernambucano Kiran Gorki, que é o facilitador convidado para esta etapa do projeto cultural

Foto: Edson Matos

Foto: Divulgsção

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento 
de livro
n Título: Travessias 
- Contos, Crônicas, 
Poesias 
n Autor: Everaldo 
Dantas da Nóbrega
n Data: Hoje 
n Hora: 19h
n Local: Fundação 
Casa de José Américo, 
em João Pessoa
n Endereço: Av. Cabo 
Branco, n0 3336, Cabo 
Branco
n Promoção: Ideia 
Editora e Rotary Club 
João Pessoa Sul     

SERVIÇO 
n Evento: 
ImprovisA-ÇÃO com 
Kiran Gorki 
n Data: Hoje 
n Local: Espaço 
Paralelo (Rua Maciel 
Pinheiro, n0 38, 
10 andar, Varadouro) 
n Horário: Das 19h 
às 21h 
n Entrada: Gratuita

Everaldo Dantas Nóbrega 
(foto) é advogado, jurista, 

escritor, poeta, cronista 
e desenhista, além de 
membro da Academia 

Paraibana de Letras 
Jurídicas (APLJ)f

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Projeto 3x1
Para relembrar, o 

3x1, vencedor do Ru-
mos Itaú Cultural, é 
um projeto que surgiu 
a partir da ideia de 
reforçar e desenvol-
ver ações artíst icas 
em dança no Estado 

da Paraíba, mais pre-
cisamente em João 
Pessoa, através de 3 
trabalhos da Paralelo 
Cia de Dança: “Impro-
visA-ÇÃO”, existente 
desde 2014; o “Boca 
de forno”, estreado em 

2013; e o “Falar Dan-
ça”, iniciado em 2015. 
A Paralelo Cia de Dan-
ça já vem realizando o 
ImprovisA-ÇÃO, desde 
setembro do ano pas-
sado, contando com 
seis edições até agora. 



Abuso de autoridade
Por 54 votos a favor e 19 contra, o Senado 
aprovou o texto-base do substitutivo do sena-
dor Roberto Requião. Página 14
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Presidente da Assembleia, Gervásio Maia, disse que o fechamento das unidades vai prejudicar os paraibanos 

Deputados discutem no TJ a 
extinção de Comarcas na PB

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), deputado Gervásio 
Maia, acompanhado de uma 
comitiva com 22 parlamen-
tares, participou de uma au-
diência ontem no Tribunal 
de Justiça, para debater o 
desmembramento e extinção 
de Comarcas na Paraíba.

De acordo com Gervá-
sio Maia, o fechamento das 
Comarcas em todo o Estado 
representa grande prejuízo 
no acesso à Justiça para mi-
lhares de paraibanos. “Es-
tamos preocupados com os 
transtornos que poderão ser 
causados caso ocorra o fe-
chamento dessas Comarcas. 
Sobretudo com as pessoas 
mais humildes, que terão que 
se deslocar de um município 
para outro para solicitar au-
xílio e serviços do Poder Ju-
diciário”, disse.

O presidente do Legis-
lativo destacou ainda que os 
parlamentares da Casa de 
Epitácio Pessoa também ex-
pressaram as suas preocupa-
ções ao Judiciário. “A Assem-
bleia Legislativa, enquanto 
representante do povo, soli-
citou ao presidente do Tribu-
nal de Justiça uma audiência 

para debater o assunto com 
o presidente do Judiciário e 
os demais desembargado-
res”, ressaltou.

O presidente do Tribu-
nal de Justiça da Paraíba, 
desembargador Joás de Bri-
to Pereira Filho, falou que 
a proposta para a desinsta-
lação das Comarcas surgiu 
através de um estudo feito 
com critérios objetivos sobre 
a situação de cada unidade. 
“O Conselho Nacional de Jus-
tiça exige que nós estejamos 
fazendo gestão e para você 
gerir você tem que enxugar 
a máquina administrativa”, 
observou.

A proposta de realização 
da audiência pública, acer-
tada durante o encontro, foi 
referendada pelo deputado 
Hervázio Bezerra, que mos-
trou-se preocupado com a 
possibilidade do fechamento 
das Comarcas. “Vamos aguar-
dar qual vai ser a decisão do 
Colegiado do Poder Judiciário 
e ficamos na torcida para que 
não surja um documento fir-
mado visando extinção de al-
gumas Comarcas. Isso é uma 
coisa que nós, deputados, não 
queremos que ocorra em nos-
so Estado”, afirmou.

Acompanhado de 22 deputados, Gervásio participou de audiência com o presidente do TJ, desembargador Joás de Brito

Foto: Divulgação-ALPB

A deputada Camila Tos-
cano acredita que com a 
participação dos deputados 
na audiência o Tribunal de 
Justiça pode perceber o que 
pensa a população. “O Tribu-
nal de Justiça pôde sentir um 
pouco do que nós estamos 
ouvindo nas ruas e nas cida-
des da Paraíba. Trouxemos 
um pouco do sentimento das 

ruas para o presidente do 
Tribunal de Justiça, para que 
ele passe para os demais de-
sembargadores e que juntos 
analisem, de fato, o que isto 
representa para as cidades”, 
destacou.

“Extinguir Comarcas 
com o histórico da de Bo-
nito de Santa, Coremas, 
Água Branca e outras, sin-

ceramente, é uma questão 
que não dá para a gente 
aceitar. O cargo público é 
criado por lei e quem criou 
foi a ALPB e só quem pode 
extinguir é a Assembleia, 
através de outra lei e nós 
não vamos aprovar isso. Se 
o tribunal insistir em fazer 
essa extinção, via resolu-
ção, nós iremos ao Supremo 

Tribunal Federal ou a quem 
de direito para não aceitar 
essa posição”, disse o de-
putado estadual e advoga-
do, Jeová Campos (PSB) 
logo após sair da audiência 
dessa quarta-feira, com o 
presidente do Tribunal de 
Justiça da Paraíba, Joás de 
Brito Pereira Filho. Outros 
deputados, a exemplo de 
Tião Gomes, João Henrique, 
Gervásio Maia, Renato Ga-
delha e Artur Filho também 
se manifestaram contrário 
ao fechamento das Comar-
cas assim que saíram da au-
diência.

Ainda participaram da 
reunião no Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba os deputados 
João Gonçalves, Branco Men-
des, Jullys Roberto, Tovar 
Correia Lima, Jutay Meneses, 
Daniella Ribeiro, Nabor Wan-
derley, Guilherme Almeida, 
João Bosco Carneiro, Raniery 
Paulino, Trócoli Júnior, Aní-
sio Maia, Jandhuy Carneiro 
e Antonio Mineral. Além de 
prefeitos de diversos muni-
cípios. A Audiência Pública 
que ficou acordada durante a 
reunião deverá ser realizada 
nos próximos dias na sede do 
Poder Legislativo.

A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) realizou, 
na tarde de ontem, uma ses-
são especial para debater a 
Campanha Abril Verde de 
conscientização para pre-
venção de acidentes e doen-
ças de trabalho. Na ocasião, 
o propositor do evento, ve-
reador Marcos Henriques 
(PT), entregou a Medalha 
Cidade de João Pessoa a en-
genheira Maria Aparecida 
Rodrigues Estrela, que jun-
tamente com o técnico em 
Segurança do Trabalho, José 
Nivaldo Barbosa de Sousa, 
idealizou a campanha.

Maria Aparecida e José 
Nivaldo sugeriram ao então 
vereador Bira, a elaboração 
de uma lei que instituísse 
uma campanha de cons-
cientização à prevenção 
de acidentes do trabalho e 
doenças ocupacionais. Sur-
giu, assim, a Lei Municipal 
N° 12.814/2014 que tornou 
a cidade de João Pessoa pio-
neira na temática. 

Em sua justificativa, 
o parlamentar apresentou 
dados divulgados pelo Mi-
nistério Público do Traba-
lho na Paraíba (MPT-PB) e 
pelo Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS): a cada 
hora, três trabalhadores na 
Paraíba são afastados das 
suas atividades por doen-
ças e acidentes de trabalho, 
74 afastamentos por dia, 
em média; cerca de 27 mil 
benefícios concedidos no 
Estado (auxílio-doença e au-
xílio-doença por acidente do 
trabalho); uma média de 2,2 
mil trabalhadores doentes 
por mês; e gastos de aproxi-
madamente R$ 280 milhões 
aos cofres públicos. 

“Debater a segurança 
no trabalho é um tema ne-
cessário à nossa sociedade, 
em um momento em que 
os trabalhadores podem 
ter tolhidos alguns direitos, 
com  reformas na área tra-
balhista que retroage à épo-
ca da escravidão. A luta vai 
continuar. Nós somos fortes 
e vamos garantir nossos di-
reitos, com melhores condi-
ções de trabalho”, afirmou.

Impressões
O deputado estadual 

Anísio Maia (PT) falou que 
o Brasil inteiro padece com 
o tema dos acidentes de tra-
balho. “Ambiente sadio de 
trabalho tem segurança, con-
forto e remuneração digna. O 
trabalho será redobrado por-
que a legislação trabalhista 
poderá retroceder devido 
a liberação da exploração 
dos trabalhadores com as 
reformas que virão. Contem 
conosco na Assembleia para 
continuar esta luta”. 

Os oradores  debateram 
e apontaram caminhos para 
reduzir os índices de aci-
dentes de trabalho e doen-
ças ocupacionais em João 
Pessoa. Foram abordados os 
problemas psicológicos que 
afligem os trabalhadores e 
foi sugerido que se evite a 
exaustão e o cansaço mental, 
sempre priorizando a cria-
tividade e as boas situações 
nos locais de atividades. 

A diretora geral do Ce-
rest-PB Celeida Barros su-
geriu a criação do Comitê 
de Investigação das Mortes 
no Trabalho para trazer a 
conhecimento os motivos 
que levaram a óbito os tra-
balhadores.

Campanha Abril Verde
é debatida na CMJP

Câmara regulamenta exigência
de engenheiro em demolições

Tibério denuncia que a ciclovia 
da Lagoa está se esfacelando 

O Plenário da Câmara 
Municipal de João Pessoa 
(CMJP) aprovou, na manhã de 
ontem, projeto de lei que tor-
na obrigatória a certificação 
elaborada por engenheiro ci-
vil para a emissão de alvarás 
de demolição. A matéria, que 
tem o objetivo de proporcio-
nar o maior controle das si-
tuações de risco durante os 
serviços de demolição, segue 
para sanção do prefeito Lu-
ciano Cartaxo (PSD).

O PL3/2017, aprovado de 
forma unânime, é de autoria 
da vereadora Helena Holan-
da (PP) e altera o Código de 
Obras do município, tornan-
do obrigatória a exigência da 
Anotação de Responsabilida-
de Técnica (ART) elaborada 
por engenheiro civil para a 
concessão de alvarás de de-

molição. Para a vereadora, 
esta é uma ação importante 
para a prevenção de acidentes 
na indústria da construção.

De acordo com Helena 
Holanda, a matéria obedece 
norma regulamentadora do 
Ministério do Trabalho, que 
determina que toda demo-
lição deve ser programada 
e dirigida por profissional 
legalmente habilitado. A par-
lamentar ainda destacou que 
a exigência é cobrada pela 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP) desde agosto 
de 2016, e o projeto é uma 
forma de regulamentar essa 
determinação.

“Essa regulamentação 
possibilita a garantia de que, 
em qualquer demolição, o 
profissional responsável 
adotará todas as medidas 

necessárias à garantia das 
condições de segurança dos 
operários, das pessoas que 
passam por perto e das pro-
priedades vizinhas” justificou 
Helena Holanda.

Votação
Os parlamentares ainda 

votaram mais um PL, deno-
minando de Rua Professor 
Doutor Luiz Renato de Araú-
jo Pontes; três Projetos de 
Decretos Legislativos (PDL), 
concedendo honrarias ao 
empresário Ricardo Paulo 
de Oliveira Silva, ao maestro 
Eduardo de Oliveira Nóbrega 
e à defensora pública Maria 
Madalena Abrantes Silva; e 
quatro vetos do Executivo 
Municipal a projetos de vere-
adores da Casa.

Foram mantidos os se-

guintes vetos: parcial ao 
projeto que dispõe sobre a 
criação do livro de reclama-
ções nos estabelecimentos 
comerciais na cidade; o total 
ao projeto que dispõe sobre 
o sepultamento de animais 
domésticos em cemitérios do 
município; o que dispõe sobre 
a implantação de fita refletiva 
nos radares controladores de 
velocidade; e o total que esta-
belece percentual mínimo de 
obras literárias cuja autoria 
seja de escritores paraibanos 
nas aquisições de livros pelo 
município.

A manutenção do último 
veto teve voto contrário do 
vereador Leo Bezerra (PSB). 
Segundo o socialista, o proje-
to é importante para a valo-
rização da cultura local e dos 
autores paraibanos.

O vereador Tibério Li-
meira (PSB) usou a tribuna 
ontem na sessão ordinária 
da Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP),  para denun-
ciar que a ciclovia do Parque 
da Lagoa está “se esfacelan-
do”. “É inadmissível que uma 
obra, que ainda nem comple-
tou um ano, já apresente tan-
tos problemas”, protestou o 
parlamentar.

Tibério Limeira afirmou 
que a obra de requalificação da 
Lagoa é o retrato da infraestru-
tura da cidade. “Se a obra da La-
goa, que custou R$ 37 milhões 

e é o carro-chefe da prefeitura, 
está se desmanchando, imagi-
nem a situação das comunida-
des São Rafael e Nossa Senhora 
de Nazaré, que não receberam 
um centavo de investimentos. 
A infraestrutura da cidade é 
um caos”, lamentou.

O vereador avisou que vai 
observar com muito cuidado 
como irá se comportar a obra 
da Lagoa no período de chu-
vas intensas que se aproxima. 
“É inadmissível que o parque 
esteja alagando em dias de 
pouca chuva. Imaginem o 
que virá quando aumentar 

a precipitação”, alertou. 
Tibério Limeira ainda 

sugeriu que a Câmara retome 
a CPI da Lagoa para investi-
gar o destino dos investimen-
tos. “Cabe uma investigação 
por parte dessa Casa. Se não 
houver CPI, vamos acionar o 
Ministério Público e fazer os 
questionamentos necessários. 
Precisamos fazer um grande 
debate sobre o tema e tomar 
as medidas cabíveis, punir os 
responsáveis”, defendeu.

Mais diálogo
O vereador de situação, 

Thiago Lucena (PMN), elogiou 
o trabalho da oposição de fis-
calizar a gestão e apontar fa-
lhas, mas afirmou que é neces-
sário haver responsabilidade 
no uso das palavras. “Falar 
que a Lagoa está se esfacelan-
do é, de certa forma, irrespon-
sável. Temos que reconhecer 
os benefícios daquela grande 
obra”, criticou.

Humberto Pontes (PT do B) 
rebateu a afirmação dizendo 
que a bancada de oposição 
não está questionando a im-
portância da obra, e sim a 
qualidade. 



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - quinta-FEiRa, 27 de abril de 2017 

Albinoni e as 
ruínas de Dresden

Caldas
rodrigo_caldas.adv@hotmail.com

Rodrigo 

Em meio à cidade de Dresden, em fevereiro de 1945, 
as ruínas incandescentes fervilhavam em um brilho so-
lar. Sob a chuva de bombas que iluminavam a noite lúgu-
bre, às margens do rio Elba, uma sinfonia abissalmente 
meditativa se elevava sobre as ruínas daquela que era 
conhecida como a Florença do Elba. A linguagem musical 
do Adágio de Albinoni tem essa profundidade meditati-
va do homem colocado diante de um abismo, abismo fi-
losófico, existencial que é captado por cada nota musical. 
Os instrumentos de corda- violino, violoncelo- dão a co-
loração melancólica de uma sonoridade belamente triste 
e meditativa. Tomaso Albinoni era natural da República 
de Veneza, viveu entre os sec. XVII e XVIII (1671-1751), 
sendo conhecido em seu tempo e meio como compositor 
de óperas. Ao lado de Vivaldi e Corelli, Albinoni compõe 
o triunvirato do barroco italiano. Talvez o estilo de épo-
ca que mais próximo chegou da perfeição celeste, exa-
tamente por se debater nas contradições de seu tempo, 
tempo de Reforma Protestante e Contrarreforma Católi-
ca. A cristandade cindida produziu o barroco como for-
ma de expressão estética, expressão assentada em para-
doxos e contradições. 

A obra de Albinoni se constituia de cerca de 80 ópe-
ras, 30 cantatas- das quais só uma foi publicada- e com-
posições instrumentais. Tomaso Albinoni, filho de um 
rico fabricante de papel, revelou talento musical, sendo 
popular em seu tempo. Foi um dos primeiros composito-
res a escrever concertos para violino solo. Suas óperas, 
que lhe deram fama em vida, eram frequentemente re-
presentadas fora da Itália, geralmente em Monique. Das 
cerca de 80 óperas, 70 foram destruídas no bombardeio 
de Dresden, essas obras estavam sob a curadoria da Bi-
blioteca Estadual da Sax nia, que detinha boa parte das 
composições de Albinoni. Da totalidade de sua obra, 
pouco se salvou. Até mesmo o seu famoso Adágio em sol 
menor para violino, cordas e órgão, T. Mi 26, em verdade, 
não é uma composição sua, mas uma reconstrução feita 
por Remo Giazotto, musicólogo, que trabalhou com os 
fragmentos do Adágio original de Albinoni que restaram 
do bombardeio de Dresden em fevereiro de 1945. 

A pedagogia musical contida nos fragmentos e 
obras restantes que chegaram aos nossos dias, do acer-
vo de Albinoni, são o testemunho de um espírito nobre 
e elevado. Assim como as Quatro Estações de Vivaldi 
ou o Concerti Grossi Op. 12 de Arcangelo Corelli, por 
exemplo, a musicalidade de Albinoni traduz um esta-
do mental de poesia e harmonia quase celeste. Creio 
que para além de conceitos e construções intelectuais, 
a vida mental está estruturada em imagens e sons, é 
esse substrato sonoro e imagético que alicerça todas as 
demais realizações nos mais variados setores da vida. 
O pensamento e a ação nascem e se desdobram sobre 
uma base emocional estruturada, codificada em ima-
gens e sons, portanto, uma pedagogia genuína passa 
pelo que vemos e ouvimos. 

Em fevereiro de 1945, sob as ruína da cidade de 
Dresden, o fogo devorava as partituras de Albinoni, de 
sua pedagogia musical que reportava a uma Veneza 
poética- como também o era Dresden, não por acaso 
nominada de Florença do Elba, pois cidade de arquite-
tura medieval que abrigava rico acervo estético. Sob as 
ruínas da cidade em chamas, padeciam mortalmente 
calcinadas as vidas de 25 mil pessoas. Em fevereiro de 
1945 a Alemanha Nazista já estava destruída, em três 
meses, Maio de 1945, ela capitularia definitivamente.

O ataque aéreo que destruiu Dresden, suas vidas e 
seus tesouros culturais, foi patrocinado pela RAF (Royal 
Air Force), 3 mil bombas explosivas de alta capacidade e 
650 mil bombas incendiárias iluminaram mortalmente 
a noite da cidade alemã, o brilho dantesco da destrui-
ção de Dresden podia ser visto a 320 km de distância 
e 6.700 metros de altitude segundo relatos dos pilotos 
britânicos da RAF. O bombardeio de Dresden foi dirigi-
do por Arthur Harris, conhecido como The Butcher (O 
carniceiro). Arthur Harris era um apaixonado pelo com-
bate aéreo, comandara a RAF no Paquistão e Iraque, ten-
do preferência pelo uso de bombas incendiárias contra 
curdos e árabes cujas casas eram cobertas com palhas, 
Harris relatava que adorava o efeito das chamas vistas 
do alto. Arthur Harris foi definido como: “Sem hobbies, 
nunca leu um livro, não gostava de música, vivia para seu 
trabalho.”Em 1992, Harris ganhou uma estátua de 2,70 
metros no centro de Londres, a rainha da Inglaterra, na 
ocasião, chamou-o de líder inspirador. 

Após apreciação na Casa, o substitutivo ao Projeto de Lei 85/2017 segue para análise na Câmara dos Deputados

Com 54 votos favorá-
veis e 19 contrários, o Se-
nado aprovou ontem o tex-
to-base do substitutivo do 
senador Roberto Requião 
ao Projeto de Lei 85/2017, 
que define os crimes de 
abuso de autoridade. Com 
o resultado, o projeto segue 
agora para análise pela Câ-
mara dos Deputados. 

O texto foi aprovado 
por unanimidade pela ma-
nhã na Comissão de Cons-
tituição e Justiça e seguiu 
para o plenário na parte da 
tarde. Durante a breve dis-
cussão no plenário, vários 
senadores questionaram 
trechos do projeto e se po-
sicionaram contra a maté-
ria. Foram apresentadas 
quatro emendas ao texto, 
mas todas foram conside-
radas prejudicadas após a 
aprovação.

“Eu quero me mani-
festar claramente, enfati-
camente, contrário a esse 
projeto, sobretudo neste 
momento da história do 
Brasil. Claro que este país 
precisa de cinco séculos 
para acabar com o abuso de 
autoridade, mas não para 
cercear o trabalho de juí-
zes, do Ministério Público, 
da polícia, o que tudo indi-
ca que é a finalidade neste 
momento. É um equívoco 
aprovarmos esse projeto 
neste momento”, declarou 
o senador Cristovam Buar-
que (PPS-DF).

Senadores aprovam projeto 
sobre abuso de autoridade
Mariana Jungmann 
Da Agência Brasil

O substitutivo de Re-
quião só conseguiu con-
senso depois que sena-
dores de vários partidos 
condicionaram o apoio ao 
texto à aprovação de uma 
emenda do senador Anto-
nio Anastasia (PSDB-MG) 
que alterou a redação do 
Artigo 1  do texto, que 
trata do chamado crime 
de hermenêutica, que sig-
nifica punir o agente por 
divergência na interpre-
tação da lei. Para parte 
dos senadores, a redação 
anterior do projeto abria 
brecha para enquadrar 
juízes e promotores, por 
exemplo, no crime de her-
menêutica. O tema tam-
bém foi alvo de críticas de 

procuradores integrantes 
da Operação Lava Jato

Para o senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP), as alte-
rações acatadas por Requião 
na CCJ mais cedo representa-
ram avanços importantes no 
projeto. Entretanto, na opi-
nião dele, “o projeto ainda 
traz alguns dispositivos que 
trazem comprometimento à 
atuação, em especial, da ma-
gistratura”.

“Embora tenha me-
lhorado, e muito, eu ainda 
considero que traz algumas 
distorções centrais. E eu 
lembro que estamos votan-
do o substitutivo do sena-
dor Requião. É melhor que 
o primeiro texto? É, mas 
ainda traz graves ameaças 

ao funcionamento da ma-
gistratura e do Ministério 
Público. E o que eu conside-
ro mais grave: ele é inopor-
tuno, porque o momento 
histórico que nós vivemos 
não impõe a necessidade 
desse debate neste instan-
te”, afirmou Randolfe.

Outros senadores, no 
entanto, defendem o pro-
jeto e o acordo foi  feito 
mais cedo em torno do tex-
to aprovado na comissão. 
Para o senador Jorge Viana 
(PT-AC), o debate em torno 
da Lei de Abuso de Autori-
dade foi “manipulado”, para 
fazer a opinião pública crer 
que ela ocorre em situação 
de enfrentamento contra a 
Lava Jato.

Por 54 votos a favor e 19 contra, o plenário aprovou o texto-base do substitutivo do senador Roberto Requião

Foto: Antonio Cruz-Agência Brasil

Fim do foro privilegiado passa 
em primeiro turno no Senado

Instalada a CPI da Previdência 
para investigar rombo e fraude

O plenário do Senado 
aprovou ontem, por 75 
votos a zero, em primei-
ro turno, a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) que acaba com o 
foro especial por prerro-
gativa de função. O tex-
to, relatado pelo senador 
Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), determina o fim 
do chamado foro privile-
giado para todas as au-
toridades brasileiras nas 
infrações penais comuns.

Permanecem com a 
prerrogativa de foro ape-
nas os presidentes da Re-
pública, do Supremo Tri-
bunal Federal, da Câmara e 
do Senado. O texto original 
de Randolfe previa a perda 
de foro para todas as auto-
ridades, mas ele optou por 
acatar essa emenda que 
salvaguarda os presidentes 
dos Poderes para garantir 
a votação na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
na manhã de hoje e no ple-
nário na noite ontem.

A matéria também per-

mite a prisão de membros 
do Congresso Nacional 
condenados em segunda 
instância nas infrações co-
muns. Hoje, eles são julga-
dos pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) e só podem 
ser presos após condena-
ção definitiva da Corte.

Para o autor da pro-
posta, senador Álvaro Dias 
(PV-PR), a votação unâni-
me ocorreu porque “nin-
guém tem coragem de se 
colocar contra” o fim do 
foro privilegiado. “Esta 
é uma exigência da cole-

tividade. E, em qualquer 
pesquisa que se faça hoje 
nas redes sociais, nós ve-
rificamos que 95% da po-
pulação colocam como im-
posição da hora o fim do 
foro privilegiado”, disse o 
senador.

A PEC já tinha passa-
do por quatro sessões de 
discussão no plenário do 
Senado quando recebeu 
o apensamento de outra 
proposta com tema seme-
lhante, o que provocou seu 
retorno para parecer na 
CCJ da Casa.

Da Agência Brasil

Da Agência Brasil 

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Previ-
dência foi instalada ontem 
no Senado e o senador Paulo 
Paim (PT-RS), autor do re-
querimento e criação da CPI, 
foi eleito o presidente dos 
trabalhos. O cargo de vice fi-
cou com o senador Telmário 
Mota (PTB-RR) e a relatoria 
com o senador Hélio José 
(PMDB-DF).

A escolha dos nomes foi 
possível por acordo, uma vez 

que é praxe na Casa que o au-
tor do requerimento de cria-
ção da CPI fique com um dos 
cargos da mesa. A comissão 
vai analisar os números da 
Previdência Social para iden-
tificar se há rombo e qual o 
seu tamanho, além de procu-
rar identificar casos de frau-
des e sonegações por parte 
de grandes empresas.

Para o relator, o prin-
cipal objetivo será avaliar 
se há outras opções para 
resolver o problema da Pre-
vidência que possam ame-

nizar a reforma em curso. 
“Direitos adquiridos são 
sagrados. Quem entrou em 
um jogo com uma regra 
espera que o jogo termine 
com a mesma regra com 
que iniciou. Qualquer mu-
dança, para quem vai aden-
trar o jogo, é possível, per-
missível e normal. Então, 
nós estamos perplexos com 
algumas mudanças. Espera-
mos que consigamos chegar 
a uma situação boa, a um 
norte legal, quando nós ti-
vermos, por meio desta CPI 

aqui, conseguido desvendar 
todas as questões que são 
faladas a respeito da situa-
ção”, disse Hélio José.

A oposição acredita que 
vai conseguir, por meio da 
CPI, comprovar que a refor-
ma apresentada pelo gover-
no não é necessária e que 
o problema da Previdência 
tem a ver com fraudes e so-
negações. Já os governistas 
aprovam que a conclusão 
do inquérito vai corroborar 
para a aprovação da reforma 
no Senado.
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Ministro chinês Wang Yi criticou EUA e Coreia do Norte e pediu aos dois países para esfriarem a tensão na península

China alerta que é grande o 
perigo de guerra na Coreia

O ministro das Rela-
ções Exteriores da China, 
Wang Yi, afirmou ontem,  
durante um encontro com 
seu homólogo alemão, Sig-
mar Gabriel, em Berlim, 
que é “grande” o perigo de 
uma guerra na Península da 
Coreia.

Em coletiva de impren-
sa, o chanceler chinês criti-
cou tanto os Estados Unidos 
quanto a Coreia do Norte e 
pediu para os dois países 
“esfriarem” as tensões.

 “A segurança e a esta-
bilidade estão muito frágeis 
agora, e o perigo de um novo 
conflito a qualquer momen-
to é grande”, disse.

Na madrugada de on-
tem, militares norte-ameri-
canos iniciaram a instalação 
de sistemas antimísseis em 
Seongju-gun, no centro da 
Coreia do Sul, provocando 
protestos de Pequim.

 “A China pede com for-
ça a EUA e Coreia do Sul que 
parem as ações que piorem 
as tensões regionais e da-
nifiquem os interesses de 

sua segurança estratégica”, 
afirmou um porta-voz do 
Ministério das Relações Ex-
teriores.

Por outro lado, Wang Yi 
declarou que os recorrentes 
testes nucleares e balísticos 
de Pyongyang são uma “cla-
ra violação das resoluções 
das Nações Unidas”. “Por 
isso, convidamos todas as 
partes a serem prudentes”, 
acrescentou.

No último dia 14 de 
abril, o mesmo ministro ha-
via dito que uma guerra na 
Península da Coreia podia 
“começar a qualquer mo-
mento”, após a escalada na 
tensão entre Washington e 
Pyongyang, com trocas de 
ameaças e exercícios milita-
res em tom de intimidação.

Exercícios militares
Forças da Coreia do 

Sul e dos Estados Unidos 
promoveram ontem uma 
de suas maiores manobras 
conjuntas com armas reais 
já efetuadas, um dia após a 
realização, por parte da Co-
reia do Norte, de um grande 
exercício de artilharia.

Da Agência Ansa
Foto: Reprodução/Internet

Os trabalhos dessa 
quarta-feira, desenvolvidos 
no condado de Pocheon, 
incluíram manobras pre-
viamente programadas que 
fazem parte das simula-
ções conjuntas que Seul e 
Washington realizam em 

cada ano no território sul-
coreano.

Participaram 30 heli-
cópteros, 90 tanques e veí-
culos blindados, 30 caças e 
cerca de 2 mil militares, que 
simulam uma resposta rápi-
da a um ataque norte-corea-

no sobre postos de guarda 
da Coreia do Sul.

Também foram implan-
tadas várias unidades de 
lança-foguetes múltiplos 
M270 dos Estados Unidos, 
um temido lançador motori-
zado e blindado que dispa-

rou diversos mísseis duran-
te estes jogos de guerra.

O exercício, que EUA e 
Coreia do Sul não realizavam 
desde 2015, acontece apenas 
um dia depois que o regime da 
Coreia do Norte comemorou o 
85º aniversário de seu exército.

Militares norte-americanos iniciaram a instalação de sistemas antimísseis em Seongju-gun, no centro da Coreia do Sul, aumentando ainda mais a tensão 

Montevidéu (AFP) - O 
presidente do Uruguai, Ta-
baré Vázquez, e seu colega 
espanhol, Mariano Rajoy, 
advogaram nesta quarta-
-feira em Montevidéu por 
um acordo político que 
permita a realização de 
eleições na Venezuela.

“A situação nesse país 
irmão [Venezuela] nos 
preocupa profundamente”, 
expressou Rajoy em coleti-
va conjunta que encerra a 
primeira visita de Estado 
do mandatário espanhol 
ao Uruguai.

Ao lado de Vázquez, 
Rajoy encorajou de forma 
enfática para “que devol-
vam ao povo venezuelano 
o direito à palavra”.

Depois expressou seu 
desejo de que cheguem “a 
um acordo político” para 
“a realização de eleições 
democráticas” no país.

Vázquez, consultado 
por jornalistas, pareceu 
concordar com as afirma-
ções de seu colega espa-
nhol, e exortou governo e 
oposição na Venezuela a 
“buscar acordos que per-
mitam a expressão po-
pular livre e soberana do 
povo venezuelano”.

Ambos os mandatá-
rios fizeram um pedido à 
contenção e lamentaram 
as mortes nos protestos 
contra o governo de Nico-
lás Maduro.

Rajoy pediu que “evi-
tem a todo custo um con-
fronto sangrento no país”. 

E continuou: “O objetivo 
principal - acrescentou - é 
evitar que as coisas se ra-
dicalizem”.

Vá z q u e z  l a m e n t o u 
“profundamente as mortes 
ocorridas na Venezuela” e 
reiterou a posição de seu 
país, contrário à aplicação 
da carta democrática que 
suponha a expulsão da Ve-
nezuela de organismos in-
ternacionais de integração.

“Não devemos isolar 
a Venezuela para que isto 
não desemboque em uma 
lamentável situação”, resu-
miu. O mandatário espa-
nhol pediu “que não haja 
presos políticos, que as pes-
soas votem, que respeitem 
os resultados da votação” e 
que haja uma “divisão clara 
e efetiva de poderes”.

Na Espanha, o Senado 
exigiu nessa quarta-feira 
ao governo venezuelano 
que liberte “todos os pre-
sos políticos” e que res-
titua as competências do 
Parlamento. A crise vene-
zuelana distanciou Cara-
cas do Mercosul, integra-
do por Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai. O blo-
co suspendeu o país como 
membro pleno em dezem-
bro passado, depois de in-
gressar em 2012.

Além disso, vários 
países da Unasul (União 
das Nações Sul-America-
nas) pediram o “restabe-
lecimento da ordem de-
mocrática” na Venezuela, 
depois que o Parlamento 
teve suas funções sus-
pensas.

Espanha e Uruguai pedem acordo 
para realizar eleições na Venezuela
Da AFP

Da Reuters

Da Agência EFE 

Líderes mundiais con-
vocaram ontem todas as na-
ções a colaborar para “proi-
bir para sempre o flagelo das 
armas químicas”, por ocasião 
do 20º aniversário da Orga-
nização para a Proibição de 
Armas Químicas (OPAQ).

O secretário-geral da 
ONU, Antonio Guterres, pe-
diu que se siga trabalhando 
para eliminar este tipo de 
arsenais, um trabalho que se 
encontra ameaçado, segun-
do ele.

Até agora, 95% das re-
servas declaradas de armas 
químicas no mundo foram 
destruídas pela OPAQ, mas 
“duas décadas de êxitos es-
tão ameaçadas”, advertiu 
Guterres em uma mensa-
gem de vídeo transmitida 

em Haia, onde a organiza-
ção tem sua sede.

O responsável da ONU 
se referia, assim, às infor-
mações sobre o uso de ar-
mas químicas como o gás 
mostarda ou o sarin no con-
flito sírio.

“O recente ataque na Sí-
ria lembrou esta ameaça de 
maneira horrível. Não pode 
haver impunidade para estes 
crimes”, destacou Guterres.

No início de abril, 87 
pessoas morreram em um 
ataque com gás sarin (ou 
substância similar) contra 
a localidade síria de Khan 
Sheikhun, que grande parte 
da comunidade internacio-
nal atribuiu ao regime de 
Damasco. O presidente sí-
rio, Bashar al-Assad, rejei-
tou firmemente estas acu-
sações.

Cerca de 10 pessoas fo-
ram presas desde a última 
segunda-feira na França e 
Bélgica, como suspeitas de 
fornecer armas aos terro-
ristas que, em janeiro de 
2015, realizaram um aten-
tado contra a revista Charlie 
Hebdo e um supermercado 
judeu na França.

As detenções conti-
nuaram ontem, afirmou um 
porta-voz da Promotoria 
de Paris à Agência EFE. Ele 
disse que a operação foi rea-
lizada por conta da investi-
gação sobre as armas utili-
zadas no ataque ao Charlie 
Hebdo, no dia 7 de janeiro 
de 2015.

Segundo a imprensa 
francesa, as pessoas pre-
sas entregaram armas para 

Amedy Coulibaly, o terro-
rista que, um dia depois do 
atentado contra a revista, 
matou um policial em Mon-
trouge, no sul de Paris.

No dia 9 de janeiro de 
2015, quando a polícia cer-
cava os dois autores do mas-
sacre do “Charlie Hebdo”, 
Coulibaly sequestrou clien-
tes e funcionários de um su-
permercado judeu, também 
na capital francesa, e assas-
sinou quatro pessoas antes 
de ser morto por policiais.

As investigações sobre 
as armas de Coulibaly já 
tinham conduzido a Clau-
de Hermant, um ex-merce-
nário conhecido por seus 
vínculos com a extrema di-
reita que se encontra preso 
e que foi interrogado após 
novas descobertas, segun-
do o canal Bfmtv.

Líderes querem acabar
com as armas químicas 

França prende 10
por apoio a ataqueAnálise sobre 180 países

Brasil ocupa o 103º lugar no ranking 
de liberdade de imprensa no mundo

O Brasil ficou na 103  
posição no ranking mundial 
de liberdade de imprensa, 
que analisa 180 países, e foi 
divulgado ontem pela ONG 
Repórteres Sem Fronteiras 
em sua análise anual sobre 
violação de liberdades de 
jornalistas. Segundo a ONG, 
o Brasil continua sendo um 
dos países mais violentos da 
América Latina para a prática 
do jornalismo. 

No relatório, a ONG tam-
bém afirma que a ausência 

de um mecanismo nacional 
de proteção para jornalistas 
em situação de risco, junta-
mente com o clima de im-
punidade - alimentado pela 
corrupção desenfreada e 
pela instabilidade política -, 
ilustrada pelo impeachment 
da ex-presidente Dilma Rou-
sseff em 2016, tornam mais 
difícil a atividade jornalística 
no país. 

A organização criticou 
ainda o panorama da mí-
dia que, segunda ela, con-
tinua altamente concen-
trado, “especialmente em 

torno de grandes famílias 
industriais, muitas vezes 
próximas à classe política”.  
Em 2015, o Brasil chegou a 
ocupar a 99  posição da clas-
sificação, mas despencou. O 
primeiro lugar do ranking 
ficou para a Noruega, que 
atualmente é considerada li-
vre de qualquer censura ou 
pressão política, além de a 
violência contra profissionais 
da comunicação ser raríssi-
ma. Em contrapartida, o últi-
mo lugar foi ocupado pela Co-
reia do Norte, que vive desde 
2012 sob o regime ditatorial 

de Kim Jong-un. 
Os Estados Unidos fica-

ram em 43º no ranking geral. 
Na Europa, o 16º lugar foi 
para a Alemanha, o 39º para 
a França e o 40º para o Reino 
Unido. A Itália, por sua vez, 
ficou em 52  posição. A ONG 
afirmou que o país ainda tem 
um nível de violência contra 
jornalistas, além de estes so-
frerem ameaças da máfia e 
forte pressão política.   

Na América Latina, a Ar-
gentina ficou em 50  lugar, 
enquanto a Venezuela ficou 
com a 137  posição.

Da Agência Ansa
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